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CONFRATERNIZAM

-

-# •.

l A lojas Perei raXOliveira reu niram em coquetet de .cori­

fraternização realizado em seus' escritórios a equipe de ven

oed or'es e d retores, oportu nidade em .que 1:1 Philips do B'rasi!
,
através do gerente regional, sr-.\Alcione Laoro entregou os
�. .

orê rn ios do concurso 00 vendas promovido por: esta firma en-

tre as funcionários da loja.
Entre és prêmios foi distribuído um te levísor a cores ao sr.

Hélio Santana, como também vários rádios e eí et rol as

Na �esm a coort unicíade foram entregues certificados de
conclusão do curso .prorrrovicío pelo "SE�AC-", de "Psico­
logia Aplicada a Vel5ldas". Na foto, aspecto da reunião.
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EM. VENEZA- LÁ
'_' - ..

CÁ�" NA"\ ILHA•••
,

, ...
- .." i/;. COMO
H á muito tempo se afirma. que em dias de chuva as ruas,

_., de'Florianópolis, principalmEnte Conselheiro Mafra e adja­
cêncLas ficam iguaizinhas aos canais de Veneza. Agora, com
á notícia que vem de lá, autoridades de trânsito (ou da ma­

rinha?) estabelecendo_mão t'1nica e canais p refe rencjafs para
g:)ndolas a corif us ão qUH vai dar deixará as duas cidades

deflnitivam ente iguais: engarrafamentos monumentais e água
fados os lados
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F orianópoli�" 14 de agos'to de 1977
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. Tiragem 21 mil exemplares
Pr-opriedadeda ErnpreSa..Editora G..-áfica Hha Ltda.

Administração. PUblicidade e Redáção - Praça Pereira
O livei ra. esquina Arcipreste Paiva - Ediflclo IPASE.

térreo - Fone 221047� - Florianópolis
Djre�orSuperintendente

'

George Richard Dãux
DiretorComercial

.

José Joaquim deSouza
Editor

Tabajara Tajes
, Redação: Paulo �oberto GaUina. Alda Inês Muller; Celso

Santos e NelsonWedekin.
Cotaboradores: Jayro Schmidt. Celso Pamplona.

- Evory Pedro Schmit.
Wal�mar'Laurentino, Vicerne Impaléa Neto, Abel

Roeder e SaulOliveira.
-

C irculaçã o
, Jorge Menezes
REPRESENTANTES

Sã o Pau lo REFRENAIS. Pu bHcidade em Jamais e

Emissoras Ltda. Aiameda Franca, 319, Jardim PauJiSta .:

Fones 289-8744 e 289-7363
RIO DE JANE IRO NP Assessoria e Publicidade Ltda .�
Av_ Presidente Vargas. 633 e 211011 Fone 2211668"

to.
;.... ;" Porto Alegre; R. C. Otera Representações Rua dos

.'

..
;. �:,,: ,

I' Alidradas!_ 932:. Conj, 601 - Fone 25-4749 .

< .. Curitiba Difusão. Representações de Jornaís Rtla XV
'.

.

de Novembro. 2790 8° ando 801 Fone 23-4748
Rua MenIno, Deus /SN -

Jf
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. F.otocomposição-FotOiftos e Impressâ"o �,
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R ua São Paulo, 1.120 - Blumenau Santa Catadna.,'
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PREVENÇlo. E COMBATE
A INCÊNDIOS

Com a ootabora cão do Corpo de Bombeiros, Ministério do
Trabalho, Cia Hànsen Industrial, Ceies, e Gran Meta Publi­
cidade, o Lions Clube de Flori-anópolis<p roníove o 10 Cu rso de"
Prevenção e Corn bare 00 ln cê ricíio s , nos dias 22 a 25/08)77.

As inscrições serão gratuitás e os alunos r�ceberão um

Certificado de Aproveitamento.
.

...

Loéal de inscdção: M.nistério do Trabalho; Edifício
IPASE, 4° andar.

.. "

MULHER -TERÁ CURSO

DE ATUALIZAÇÃO
..

Dando sequência. a sua programação anual de trabalho, o
Departam alto Fem inino da Associação eatarinense 'de
Medi cina, prom ave r á a partir do próx imo dia 29 destes mês,
um Curso de Atualização e ultural para Mulher.

. Aberto a todas as mulheres da comunidade florianopo­
litana o referido curso será ministrado por renomados profes­
sores da Universiçjade Federal de Santa Catarina e abordará
tem CE da mas ai ta irnport

ã ncia e atu alid ade. ..

Para as inscrições e outras informações, a secretaria da.

ACM, a Rua jerônimo Coelho, 359 '_ 6°, andar, está a ten deri­
do diariamente das 10 às 12 e das 14 às 17 horas.

•

.

.
FERNANDO

-

IKOMA �

EXPÕE NA ARS

l-

I

Foi inaugurada esta sern ena , na Galeria de Artes Aderbal
Rama; {ia Silva uma exposição de pinturas a óleo do artista
curitibano Fernando Ikoma, sendo' esta a sU,a';primeira ex­

posi çã o individual em Florianópolis.
Ikoma inroiocr-se no, mundo cEs artes como decorador e

PQSteriormente oorn o pu bf ic itá rio , Em fins da década de 60
iniciou um trabattio com histórias em quadrinhos. Embora
seja um autodidata, seu nome tem projacã o internacional
além de vários prêmios corn o o primeiro lugar em desenho e

.pirrtura no Salão Paranaense de Novos assiaol com o o prêmio
"Fundepar" no 6° S,alã0 00 Arte Religiosa Brasileira.

Além de p'n or e desenhista. Ikoma tarribê rn lã escr:eveu e

publicou veri.osTivros. e rrt re eles "'Técnica Universal rns His-
tórias em Quad rinhos".

.

Sua ex pos.i cão em Florianóppl-is se estenda-á até'afim do

mês, ho horário das 9às 12e das 13às 21·horas.

��­
A

"'.

... t"

.�'-."

LOTEAMENTO FR"EDERICO VERAS
Vencte -se- 'ter rervo tco rn 450 m2 em Pantanal, um excelente

projeto � fina residência, com peto e �ro\k3da para cons­

trução, com 218 rnZ. Dois pavimenl®� .. ,PaV .....i-lnf.: ampla
garagem ,-adega, lavanderia, dep. de ernpfegada e churras­
q_Jeira. Pav. Sub.: Suite, 2 quartos, BWC Social, copa-­
cozi nha, sala cíe jantar" ter'raç o panorâm�d. "Tnatar pelo
fone:33· 1761!com o Sr.josé Luiz,

ao. !!i'
-i; �

i-- ..

' .'f> .41
. �

- ,.,.", ja.,,�

ADEIVf1 REPRESENTAÇOES .�; �

. ,.;
. !J '

�

Revisões de' ar condicionado, troca
pinturo' do aparelho,pulveriz�ão do

de .
lil;ro�.

'\

aparelho

DIA DE CHUVA, CAO �

. .

NO TELHADO �

..._

de '

pr condicionado , etc...

..----------------------------------------------------------��----�.�

As últimas chuvas criaram
problemas para. donas de

�sa que têm �us cãezi­
nhos 00 estimação e ao 111$­

mo tern po pretendem con­

servar os assoalhos- bri.lhan­
tes e eocerrados� O bicho
necessita ir ao. quintal em

nome da higiene e das ';m­
post c õe.s fisiolõgicas. Indo lá,
suja éE patas e em porcalha o

piso. Solução? Comoh�o' dá
para lavar e estender no, varal
o adequado e deixá-lo em

cima do teJhado até q.Je tocía­
a água de seu pelo tenha sido
escorrida.

Importante é não esquecê-Io QJando ã noite cai e os telhados
passam a ser privilégio dos bichanos, capazes oe fazerem a
cãozinho saltar sem pára-queda (Foto de Meurjolo .dos San­
tos).

- ...

�
... ,

..

� �

_

... PADRE PEDRO JOSÉ -

.. ..
-

:..,�

ESCREVE AO Bdd

...,

ue _um primentos ao Bdd pel a séria e ebjetiva rep ortagem
oe Nelson Wedekin, "Plulas pe ra Jodos", espocialmEnte 00..

focalizar os efeitos colaterais d3s pílulas,
U

que muitos leigos e

especial estas consideram aterradores".
O mesmo jornalista, iguÇllment.e'..faz um outro errfqcrue não

menos rico em conteúdo e reflexões de bisp os. méd icos e

mestres na ·reportagem". O agQra' oficilizado Ptariejarn ento
Fam iliar". �

Augurando felici dacíes a esta �uipe dÕ' Bdd, qu e tã e, bem
procura formar e informar nossa oorn unicíade , su bs:::revo-me
aterici asam Ente

['
�
(asso padre Pedro

'.'I):
--���--�--�--------------�----------_.��------------�----_,

'IIi • �

.Jos
ê Kaehler Horianó otis).

•

.-

....

..

SUPLETIVO

TURMAS

2-0 GRAU'

LIMITADAS

MA ULA - ·,-RUA 'T

-

- I
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Aspirador de pó GE

Colorido. Fácil de gua�ar.
A.ira Inais.

,
.

Oferta LPO
MENSAL �3a,90 .

1.29�,

Grill GE autowaático
c/ 4 formas e chapa cf 2 faces.

Oferta LPO
MENSA'L 69.60

"&19,

Faque�ro HÉRCULES
101 peças,'estojo de ",adeira. �

Oferta LPO
MENSAL 104,20

-

859,

Armários Alneriç,anos
Ki ts - Balcões c/pias•.

-

Preços de Oferta LPO,

-

..Ferro elétrico· TUPV

Copos congelantes
pi chopp, cerveja. refrigerantes.

O'·erta LPO 55"

Oferta LPO
;Eletrofone PHILIPS
Stéreo. Portátil. Pilha-Luz.

Ofertã LPO 1 .2S9, ,

MENSAL 128,60 "

TV PHILCO
.

.

Mensal 796,50.
Gelade.ira BRASTEMP Mensal PapColor 17". Tecla AFT.

Sintonia fina automática.

,. � �

Rádio FRAHM. Oferta LPO 629,

2.80 IitrQs, pequena notável.

4 faixas .. Pilha-Luz. MENSAL 69,10

Caixa FRAHM
Amplificadora. - 10 watts.:

. Oferla LPO'
MENSAL 69!i�O

629,

'I' •

Oferta.LPO 1.259,­
M.ENSAL-154,OO.

Relógios ORIENT- A partir· de 759,
Automático e corda l11anQa',
c/ calendário.

-

Relógios SEJKO
Automático. Calendário. '

< -

MENSAL 84,20 .

Relógios TIMEX A par�ir de 3&9�
MENSAL 42.30

"

..JÓiAS de Ouro e P,rata �re<ços de'Oferta LPO
ANÉIS e ALIANÇAS de Ouro e Brilhante. �:
PULSEIRAS. BRINCOS _ CQRRENTES.· 7 ,.

,

-

. Churrasqueira Portátil -Oferta LPO
fM IOSSI SfClo DE PRESE.TIS
UM. SRIIIBE lllHl DE S_ESTIES
DE MUHI CLaSSE E 8011 SIS"(OI

co", grelha, espetos e. mesa.

Portátil, ideàl p/ camping. A VISTA ou CRED-�
TUDO CUSTA MENOS

I '.,..
�

( .

...
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Florianópolis, 14 de agosto de 1977

•
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DEFESA·..
·

C.......IDOR
-

Denunciar exploràdores
SUNAB

'"

a

dá em

serTlpre.
nada

três deles responsáveis pela. fisca­

lização da capitai. Isto cria uma

dúvida, da qual os senhores mesmo
-

Poderão tirar corre! usões; será esta

equipe de fiscais !pequena'jemais para
atender ao m freado, ou sirn plesm en­

te negliÇiênte em seus trabàlhbs?

e -faia é que embora tenha sido

divulgado pela imprensa, assim corno

t ern bém analisada sob os aspectos
legais, as Ior-gias', nos preços conti-'

." nuam tivrern ent.e , (Celso Santos)._
Em quem l pag.a i por isto são os' cori­
sum iebres, que cada di a vêem seus
orcamentos diminuídos em funcão,

.,

da constante' alta de. preços dos

prodcrtos essenciais e' de primeira
necessidade, pois quando são be­
neficiados oorn os aumentos sala­
riais, que q:>rtespondem _à alta dos

'preços dentro dos limites oficíais, são
automaticamente prejudicados pois
na prática .os aumentos são mas
frequentes e mciores .do que os es--

tabelecidos pelo governo. I Desta 'for- �

ma, só seria corri preensivel e tido�·
como justo se os órgãos q-ue deli­
mitam e estipulam· salários se ba-
seaeaern na realidade dos preços E"

não .as tabelas corresporiderrte s. ou
que, pelo menos, controlasse de
maneira ativa o respeito. pelás suas

, determinações nas tabelas de-preços.

.
Seria recíurrt e-rt e :e desnecessário

repetir os nomes 'dos bares e- I�n­
chonetes infratores da lei, pois basta
uma cam ínriada pela Felipe [Sc+trn dt
para ,Constante as aberrações nas

tabelas expostas pelos comerciantes.
Queremos agora divulgar as medidas
saneadoras do problema, visto que o

problema em si, já é por demais
conhecido de todos.

,

•

• -

,

- -

<!>

-

- -...._ , -
,

- •

- -

.

Em nossa última edição denun-
ciarn os alguns estabel ecimentos
corri €reiais - de gêneros alimentícios

que, em pleno centro da cidade, es­

tavam vendendo seus produtos por

preços acima dos esttpu l ados pela
tabel a da SUN A.g. Este fato não se

-
.

_ limita aos nomes citados mas tem se­

constituíçJo errr Uma rotina dentro da
'

estrutura com er ci ai de Florianópolis,
---que, ao que parece, tem um sistema
de fiscalização carente. de eficiênciay·
o que- promove cada vez mais o

.agravam ento desta situação.
'Segundo a lei n° 1.522 de 26 de .

dezembro de 1951 I dà Legislação
t-ederal, que autoriza o Gover-
-no a intervir no cforrrlrrio econômico

para assegurar a livre distribuição de

Produtos necessáios ao consumo do

povo, prevê em seu Artigo n° 14 letra
lia" referente a com pras e vendas,
lIa" que fica sujeito a multa' de Cr$
ff>O,OO. ,(quinhentos, cruzeiros) a Cr$
100�OOO,OO (cem m ii cruzeiros) sem

prejuízo de orrtras sanções penas que
couberem na forma da Lei; àquele
que vender ou expuser à venda mer­

cadorias ou oferecer servicos por, .

preoos superiores 'aos tabelados. l

Desta forma estamos esperando
que alguma providência -de caráter
oficiai seja---tomada, visto que já se

p'ossuerri nomes de estabele_cimentos
com erci ais que vem desrespeitando
as normas legais, -assim como a Lei

na qual está estabelecido' o crime e

suas respectivas sari.ções.
De acordo com o que foi dltojpelo

encarregado do departamento de fis­

calização da SU NAS, que é o órgão
que pode toma rrredi das legais em

casos de abusos de preços, exisrern

no estado de Santa Catarina nove
fiscais ligados. a este órgão, sendo

,De cebola
e café

Não resta dúvida de que jnjun­
ções diversas determinam, em uma

economia, medidas que não me­

recem classificação no plano _social
do nurnemisrn o.

Lerrtbco-rri e quando criança, das
famosas queimadas de', café para"
rn eouten çõo dos preços. .Urn es­

oetâcuto que me irnpressionou VI­

vamente. Um, espetáculo que me

deixou boquiaberto, na minha' in­
com txeensõo infantil, e que até hoje
perdura, apesar da "educecâo so-

dd" que a vida rne tentou impor:
déstruir para beneficiar,. em certos
casos.

Há poucos dias, na televisão as-­
sisti a coisa serneiherrte , A destruição

.

de toneladas de cebola no Rio São
Francisco para que o preço não fi­
casse aviltado .

Confesso e não tenho pejo em

negar, que não acredito nestas

soluções. Dentro deste princípio an­

tisocial e especiesrneare anti-hu­
mano, breve estaremos sacrificando

serl!§- vivos para que os outros se

vãrorizem mas "', dentro em pouco
justificaremos a guerra corno urn

exercício benéfico de valorização
humana. Para onde eetarnos ca­

minhando?

o que realmente deve estar exis­
. tindo por aí éJriuita incompetência,
se lemlrarmos que já fornos .irnpor-

I tadores de cebola, 'se lernbrerrrros
que temos carência de feijão e muita

� I

,

REPRESENTANTE COMERCIAL'

-

Informando os seguintes dados:

-RELAÇÃO D.AS <ATUAIS REPRESEN'r�t\DAS

�;

�}. -CURRICULUM VITAE

. .

'COIsa mas, e que se s sirbirrnos o
, ""Amazonas" de nav;'o, vererrios

.crien çes 'barrigudas lsubnutridas!. ern
canoas, a mendigar os restos de
corn ide e roupa nas esteiras dós
navIos ...

A miséria não é privilégio bre­

'si/eira, que o sei e afirmo. Nas minhas

andanças, pelo mundo, vi coisa
muito pior alhures, do que temos por
aqui. Mas isto não quer dizer que' ..

devamos assistir inertes e impassíveis
a um espetáculo de destruição de

alimentos, em um país, . onde sim­

plesmente, tornateiros emergern dos
.ecrerrrentos e esgotos e existe carên-

· cia de alimentos. Alguma coisa está
erràda - Seremos incapazes de
torner medidas tais corno incentivos

adequados . às nossas carências
básicas de, forma a interessar os

produtores, sem que aconteçam
rnoteceqerrs como os recen tes acon­

tecimentos' do - adubo: seremos in­

capazes de inter terirrto processo da

comercialização, evitando que se for-
me 'no país uma casta de interrne- -e

· diários rnen/putedores: seremos in­
,capazes de criar urn.a política- ede-:

· quada de preços mínimos de garantia ..

ao produtor de forma a que não viva ,�'"
serncre pendurado pelo nó da forcá,

·

nos berrcos? :Não acredito! _.

Acredito em um pais. onde a ordem .... -\i
,

e progresso sejam a própria razão de - ;0;.

· ser.
. / .

\Acredito ein um país onde o ama

.eo próximo é o .esrtrn utoi, a urna

democracia de liberdade sincera, mas
.:

principalmente responsável e vigiada.
Acredito ern um pels que vá, a

qualquer preço, distribuir esta ceboie
. nas zonas de miséria, acredito em urn

.pels que presenteie o café nas fa­
velas!

lEste sim é meu Brasil. Ouento ao

resto, as raz6es da. Economia, que
VbD para o inferno. Nada justifica tais

· atos. Atos' de ''lesa-barriga''.

Abe'/ Roeder

DE REFER-ÊNCIAS, COMERC�AIS E BANCÁRIAS.

Apresentamos
o personagem que
-

será o seu melhor
auxiliar na hora,

de adquirir
materiais

de construção .

. . :rOdos os çlomingos.
'''::''

. ele estará
neste jorrral

apresentando
um segredo
para você.

I

O,seu nome?
SEGREDINHO HIDREL

-

....

Grande Indústria de Compensados, Mogno,' formas para concreto e portas, em

fase de expansão, procu'ra,' pàra nomeação imediata:

REPRESENTANTE COMERCIAL para FLORIANÓPOLIS E REGIÃO'VIZINHA;

Os Irrter-easarlos deverão se dirigir por correspondência à Rua Marechal iDeodoro,

252 - 11':0 andar conj. 1101-Caixd Postal no- 7.251- Curitiba -Paraná - 80.000

�".; -FONTES
COMEJ;lCIAL HIDREL LTDA.-( Rua Jerômmo Coelt\õ, 3Z5 - Fone: 22-0988

� Rua Gal. Gaspar Outra, 673- Fone: 44·2479
RuaCel.PedroOemoro s n·Fone:44·1589 .:;

_" .e.

- �.

�"'d'�'�
'i!"" .�.

- -
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. tritamente reskí e rrc ia l bem próximo a em todas as péç;as. Um' edifício com

supermercados, farmácias, área de
. Pta v-qro u rxí-, salão de festas. Avenida'

lazer, etc., contendo 2 dormitórios, Othon Garna D'eça, junto à Beirá Mar
-Iiv in q , c op a-c oz in ha, deeendência de INorte. .:

. .

ern preg.ada, área de serviço, telefone "Ad�ulra belo ,terreno na Praia da

e garagém. Area de 109,25m2. Armaçao, com area de 32�240 m2;
PRECO - Cr$ 571.000,00. plano" totalmente cercado, com eri­

EDIFíCIO, SOLAR -DAS ALAMAN,- genho de far in ba. Ctimo para pessoas
OTIMO APARTAMENTO - No interessadas em resguardar a cultura

. ,

I DAS No coracão da cidade, e em'
ED'IFIC 10 BOU�A'NV1LLEA, na. par- .

". tradicional.

te nobre da cidade, com excelen-te pleno centrOCOrTlerclai. A ptos com 1 PR EÇO, - Cr$500�OOO.OO
acaba..-nento para pronta entrega,_

e 2 dormitórios, sala . hall social,

contendo 2 dormitórios, 'Iiving, vestíbulo, cozínha e banheiro, LAGOA DA CONCEIÇAO:
cozinha, banheiro social c/azulejos ICOQUEIROS:, IVILLAGE II _ CENTRO. INTERNA-

decorados e'área de servico. EDIFICIO P,ETER PAM - Localizádo na CIONAL DE TURISMO - Loteamento

EDIFICIO RECEM CONSTPUIDO _

Rua Abel Capela, num dos bairros de alta categoria, com magnifica vista

Apart�mento '_
localizado à Rua mais ��fi:>ticados � Apa rtamento com 3 pa.nc:râ��a l'

par-a lIa Lagoa da Co�­
Frari cisc o Tote rrtirio Esq. com Con-I d?rn"l �on<?�s ,totalm�t� �rpet�dos, c.ercao � JU n:o .ao Lagoa +ate Clube .

selheiro Mafra. EDIFICIO PEDRO 'J l se ncí o do is com a rrnerros embutidos, Lotes em média com 700,00 rriZ, onde

com ótima +o caliza c ão para 'você' living, dependência de' -empr'egada. a v�ge�ação tropical e�tá presente �,a
desfrutar as belezas da Bara Sul',- cozinha, área de ',serviço, garagem _p_�aa e fator pre?om,nante.' Ací qo ira

contendo 2 dormitórios, living, sendo. que a coz in ha .e ba��iro são s�u_l?te e a proverte 9S b?Sques para

banheiro e área 'de servsço .

revestidos com azulejos ate o teto . plC-nICS, passeios, etc, e viva em cori-

PALHOCA: Area de 138,45 rn2. tato com a natureza sem deixar de
"

""'"

ad- PREÇO - Cr$'570.000,OO. '1 desfrut.ar das áreas de lazer.
Otirn a ooo rt.u nkf ade parà vooe

quirir uma grande área de terra ria I

localidade do Passa Vinte em Pa- ·Ótima. op'ção para estudantes,
Apartamento próximo a padaria, lan-

'Ihoça, com a metragem de

17.100,OOm2.; ·PRECO Cr$
� ,

400.000,00 a combinar.
CAMPECHE:

.

CENTRO e 1ardim ' c/ gramado. Area do
terreno:_ 600,00 m2 - Area construída
- 111,02m2_

PREÇO. - Cr$550.000,bo a combinar.
TER RENO - Excelente área de terra
à 400,00 m do,

"

L-agoa late- Clube",
com ótima vista para o mar, medindo
750;OOm2.
PR EÇO Cr$100.000,QO,

CONJUNTO _ EDIFICIO PRAÇA XV,
em plenó centro da cidade, contendo 1

dorrn itório, k it e banheiro. Area de

48,00 m2.
PR'EÇO _. Cr$200.000,OO

MANSAO -DE HEIDELBERGNa
airrda existe um apartamento para
você, bem

próximo ao mar, perto de colégio, hos­
pitais, farmácias com living" suite de
casal, ,2 dorm itór ios, ban heiro S()ciaJ,
lavabo, co.pa-c ozfriha , área de serviço
e dependênc.ia' de' empregada. Area
construída. 194,81 m2' Local Privile­

giado - Av. Othon Gama D-'Eça.
-

.Apartarnento _ EDIFICIO JAIME
LINHARES, Rua Vidat Ramos, 58,·
próximo a intenso ,-comércio par
amErlO=ar seu cotidiano, com living,
dois, dorm itórios, banheiro social, halt,
cozinha, área de serviço e dependên­
cia de em pregada. Area construída ._.

82 .B4m2.
PR EÇO - Cr$450.000,OO a vista

MANSAO DO MeNTE LIBANU:·Residência de alvenaria, na Estrada
Geral de acesso a Praia de Carn­
peche, corn 3 dorm itórios , sendo 1

suite, living, copa-cozinha, banheiro

social, garagem acoplada cf es­

critório, banheiro, _depensé}, área de
serviço e churrasqueira. Area cons­

truída - 260 m2 - Área .Jo terreno -

6.222,OOm2. PREÇO Cr$
1.350.000,00 - Condições a com-

binar.
CENTRO:

OFERTA ES ECIAL
-,

Edifício, com apenas 2 aptos 'por 'án­
dar, tendo duas frentes para você,'
desfrutar, as bélezas natura. que a

Bata Norte lhe oferece.
Apartarnento com

terraço, 'Iiving, . hall, social, 3 dor­
rnrtóric-s , sendo um� suite do casal,
banheiro, depen�ência de errrpre­

gada, cozinha e área d,e serviç o.

TRINDADE

EXCELENTE MORADIA EM LOCAL
PROXIMO A Uruveraidacíe r Rua
Cônego Bernardo n

" 36, com 1 suite
mais 3 dorm it ór ios. saí a de jantar, de
estar, banheiro s.ocial. cozinha
quarto de estudo, de costura? lavan-'
der ia,

'

desRen sa .rriais .1 banrieiro e

garagerJl: Area de terreno - 360,68
m2 - Area construída - .180,00 m2.
PREÇO - Cr$920.000,QO Podendo ser

fin an ciacíó .

,

BLUMENAU
SOLAR DAS HORTE_NSIAS - Apar­

CASA -� No mais bela. ponto da tamentos em alto gabarito, loca­
Ilha, escolhido para pessoas,' q o e . lizad o à R ua Mal. F loriano esq. com
gostam de viver em con tato corn a Rua EngO Rodolfo Ferraz, numa

natureza para'desfrutar a calma e o localização nobre, ern área estri-
ar rnariri bo que só a LAGOA, da tamente residencial, onde' o silênc:o
CONCEIÇAO , poderá lhes propor- oroporcioriará a você um repouso
ciorrar.

.

com 2 dormitórios, sala de agradável. Apto com living, dois ou

estar, de jantar, cozinha, banheiro três dormitórios, terraço, hall, social,
c/azulejos decorado a.té oteto,lavan- cozinha, dependêncià de empregada
deria e garagem. Casa toda .murada te área de serviço Plantão rio local.

-

Aptos pronta entrega, na Rua Felipe
Schmidt, Ed. Bougainvillea, conten­
do living, hall social, área de servico e

banheiro . Aparrarn errtos com 1 'e 2
dormitórios. Area de 57,86 m2.

'

Edificio Florênc io Costa (Coma�-
sa) - Apto 801, em área central da
cidade oorrr living, 2 dorm itôrios.
ban heiro sacia I, cozin ha, 'dependên­
cia de empregada, área de servico e

garagem. Are-a de 100rOOm2. PRÉCO
Cr$ 600.0�,OO q combinar.

'

CASA - Rua Pad re Roma, p roxirri o a

colégios, supermercados, clubes, et­
c. Uma ótima opção para você
residir no centro da cidade. Conten­
do 2 dorm itórios, 2 salas, cozinha CENTR O:
copa e banheiro social. Area coris- EDIFICIO SOLAR DE KASTELORI­
truída - 114,00 m2 - Area do terreno - ZON - Apartamento pronto para morar

175,50 m2. PREÇO Cr$ com living amplo, 4 cíorrnitó rios , sendo

800.000,Op a combinar· urria suite, cozinha arn pla , dependên-
APARTAME,NTO - � .ra Ferre.ira Lima cia de empregada, área de serviço,
-: Edifíco T'ro-qilio Mello em local es- 'vaga de garagem, a nnários embutidos

.

' ,

I· .

_-

chonet'es, ,bares. Cinemas, teatro,
situado à Rua Anita Garibaldi. Ed.
Dona Izabef, 'com vêstjbulo. duas
salas, banheiro, ki t e área de serviço.
Area. - 68,74 m2
PREÇO - Cr$300.000,OO

LAGOA DA CONCE!ÇAO

TEMOS PLANTA0 PERMANENTE, INCLUSIVE' SÃBADOS - E DO-MINGOS
À Av. OTHON GAMA D'EÇA
E NA RUA' VIDAL ,RAMOS N!l63 -

N�,139 FONE :·22m37 34
ONES: 22-3 90

-

e

-
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�
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-'PAPAI!

Estas cansadq, não é papai? ,Sério e

preócupado. São os problemas da atuali­
dade? O bal arrço de pagamentos, índice de
,inflação, a taxa de desemprego, crise de
,

petról eo,. custo de vida, os direitos hu méi"'lOS,
osaldo médio, a Conferência da Paz, a inc ág-
nita da sucessão, as arrn as nucleares, as

recordações de Hiroshima, a bomba de
Nêutrom.

Os são outros os teus problemas, se­

cretos, pessoais? Esquece tu do isso, _hoje,
papai. Hoje é o teu dia.

No teu lar, mesmo o mas modesto, tu és
.

o rei, o CEntro das atenções ê c ar irrho.: Todos
os dias são 'teus, mas este é muito especial.

Parabéns, papai!
Sroemos que não ê fácil a missão de pai, no

atual panaram a do mundo, na complicada
-

era da tecnologia e da comunicação, em que
se busca a Lua e Marte, e se esquece a Terra.
Sofisticada éo oca de crises e desencontros,
da concorrência desleal, da violência rubra
das m éT1che tes da agressão fascinante dos
corn erci ai s , da pot ui cão visual e aon ora.: da
vertigem da máquina, da corrida eletrizante
_.do skate, do surf, do balão, da alienação, da
neurose, do"homem biônico, da parada car-
díaca.

_

O ritmo de vida é excitante, envolvente,
corn pro rneted or .

�

As vezes, tudo é estranho, mudanças tão
bruscas, parece que o mundo fica de cabeça
para baixo. Não estás ficando louco não,
papai? São apenas novas paisagens.

É o idiom a novo dos sUrfistas, a. onda
brabe ; curtição das ba rras, o som em guerra
com 'decibÉiS, as feras, as COCQtas, o grilo, a

patota pirada, o rebu pop, a transa legal, o

barato estranho, o rango, numa boa, a zoeira,
o jeans U S TO P, a moda Gledson, búggy,
cdl',-back, PJ nk rock, top-less, puri<--boys, jet
music, .raok , delírio, incucação, sá cu mé?

E tu, papai, te equilibrando numa corda
bamba. É um corre-corre, um cansaço, o dia
se torna pequeno para tanta atividade. É um

di spertder de !Energia, -

um vai-e-vem cores-
.tante, um esforço mental e físico, esgotando

o méT1ancial hu rn eno , não é?
Gostaríamos de ver-te menos preocu­

pado,' mais alegre e jovial, com mais te rrrpo
para o diálogo e o lazer. Mas, a vida é dura e

estás participando, com a tu a Q-Iotaj de sa­

crificio, por um mundo melhor.
Tanta coisa querendo te afastar de nós,

roubár -te, atrai r-te para além das fronteiras
da nossa casa, do nosso aconchego.

Lá fora, um mundo colorido de sedução e

prazer. Mas, vale a pena lutar com tenaci-
dade, papai, pela união da família.

.

jAqui estam os testemu nhando teu esfor­
ço, a tua batalha e a tua vitória. Nós te ad­
mirambs muito.

Quantas vezes deixas o EU em favor do
NOS. Obrigado Papai!

Perdoa se às vezes te decepcionam os e

não somos na realidade o modelo ideal de
filhos. Somos jovens, ainda, porém m ercactos
pela' tua presença, tua pal evra, teu exemplo,
teu carinho; certamente iremos crescer e ven­

cer.

Esperança, papi! ?

Tenho um recadinho pára ti: E preciso
,muitã fé., r É pela fé que a graça divina, qual
sei va miagrosa, dá um novo sentido a vida,
mas coragem para enfren1ar a passarela
cotidiana com seu desfile de prob lorn as ,

sof rirn Entos, angustias, carê ncias, lim ita ções,
ingratidões" e injutiças ...

A fé nos sorri com a promessa de um
Reino 'de-J ustiça, Paz' e Arnor , A gEJnte sente
que não está s-ó, tem um companheiro de jor­
nada, "Caminho, Verdade e Vida".

Confia, papai!
Quero dizer-te, ainda, que a vida em

família é a melhor coisa do mundo. Fica sem­

pre conosco,Aqui, na simplicidade e ternura
do lar está o verdadeiro amor.

Recebe neste dia, o russo respeito, a nossa

gratidão e o no�so afeto.
F.elicidades, papai! .

Que Deus esteja' sempre presente no

coração de cada pai, em cada Iar, em cada
famíl ia.' ,

'

(Um a Leitora).

. Governo do Estado

pode influir

na Defesa. do

Consumidor

Em outubro do ano passado o

então Secretário da Educação,
Salomão Ribas ..Junior, apresentou a

·consideração do Governador do Es­
tado a idéia de ser criado um Sistema
Estadual de Apoio ao Consumidor.
As idéias básicas do funcionamento
foram resumidas em documento que
foi apresentado em reunião conjunta,
dos Conselhos de Desenvolvimento
Econôm ico ·e So�ial, tendo sido
relatada, com parecer favorável pelo
então titular da Casa Civil, Paulo da
Costa Ramos. Naquela época, enten­
deram os membros do Con�el_hoque a

adoção da medida não era oportuna,
face à proxi midade do pleito eleitoral.
A idéia poderia vir a ser prejudicada
por uma possível confusão entre- os

objetivos governamentais e os de­
bates quanto ao problem a politico
(eleições municipais de 1.976). As-

#

sim, o assunto foi retirado de pauta.
Agora, yolta o titular da Casa Civil,
Salomão Ribas .Ju nior I. a insistir no

assunto, pedindo a aprovação de um

SlSTEMA ESTADUAL OE APOIO
AO CONSUMIDOR. A' idéia orignal
que se coris'tit úia num simpes es­

boço, ,ganha maior consistência com

.a- apresentação de urn projeto, de­
finindo a filosofia geral e a estrutura a

ser im piem entada. Os mecanismos
operacionais a serem utilizados' são
os mais diversos. Porém O que é
básico é uma tomada de consciência
para o problema.

Florianópolis, 14 de agosto de 1977

DIA "DOS P-AIS
Mamadeira e fralday sem tabus�

Aos poucos sua presença se tor­
na mais-constante nas praças, no

su perm ercacío , na lanchonete, no

dentista. E já não causa mais espanto
o homem empurrando o carrinho do
bebê ou trocando suas fraldas, em

plena via pública, sobre o banco da
praça ou do automóvel. Caminhando
lado a lado, ele já não é mais' o pai
'que faz com panhia ao filho .apenas
no futebol. A filha pequena" car­

regando a boneca, pode ser vista em

qualquer cánto da cidade, de mãos
dadas corn-o- pai, correndo com ele,
,disputando jogos infantís, com as

crianças das redondezas.
Mudaram os pais ou as regras do

jogo? Ambos, dizem a psicóloga
Maria Thereza Maldonado e o so­

ciólogo Carlos Alberto de Medina.

Para a pstcol oqa- Maria Thereza
.

Mafdoriado-o pai de nossos dias está
mais alerta aos problemas dos filhos
e mais interessa'"dos em participar de
sua educação. '"

'Aquel a velha história· de se'
deixar a educação dos filhos a cargo
da mulher está desaparecendo prin­
cipalmente quando ambos trabalham
fora. Então é comum o pai ajudar na
.troca tcíe fraldas, na manadeira, no

_banho. E com isto o 'pai participa
'mais, poj s seu contato com o filho se

faz diariamente, em situações sim­
ples do cotidiano, que antes cabiam
apenas à mulher. Mas. este interes­

se,embora crescente, aindá não se

rn erri festa na 'g-avidez ou logo depois
do parto.
Nessas situações o marido ainda se

coloca de f'ora, com o se a gravidez e

o recêrn-rrasci do fossem coisas de
mulher. É que ele ainda não percebeu
que a gesta'ção se processa em am­

bos e se na mulher ela pode ser sen­

tida mais verdadeiramente, por causa
das transformacões fisicas, no ho-
'man ela tarn bérri "existe, só que em

um· nivel ,mas emocional, mas que
tam bém caúsa grandes transfor­
mações.

Maria Thereza acha que a figura
'paterna está assumindo novas

propor cões . O pai que se colocava no

pedestal. desaparece ,aos poucos,
cíariclo ' lugar ô· uma pessoa
que se aproxima do filho vencendo a

distância e as \1rreiras de uma

educação tradicional e austera. En­
tretando, para se definir esta nova

figura paterna, 'há de se considerar,
segundo a psicóloga, as mudanças
que ocorrem no -casal, na farnjlia e na

própria educação. E o perfil deste pai

dos anos 70 fica, a seu ver, com um

traçado ai nda 'superficial'.
- Se a farnll ia antes se estrutura_va

.rio pai rígido, distant� e que dava or­

.derrs , e na mãe q,ue funcipnava como

uma espécie de quebra-galho, se as

criancas não tinham, chances nem

di reitos , nós vamos assistlr h oje ao

que chamo de outro lado do pêndulo.
Saiu-se da repressão pura e simples
para a perm issividade total , Mas isto
é uma reação norma. Vai-se de um

extremo ao outro até chegar ao

equilíbrio. O outro lado do pêndulo
seria a perda de poder do pai. Am­
bos, pai e mãe, aão hoje reis des-
.trorracíos e o poder agora é exercido
pelas crianças. Assistimos então a

cenas de crianças tirânicas e egoistas
dom inando os pais, que para nao

reprimir permitem 9.bsolutamente
tudo. A partir dai o pai não tem mais
'vontade' nem expectativas. Passa a

�
viver err' função do filho. Mas se nós

"fizermos uma observação .mais
generalizada, ji.. poderemos constatar
que a permissividade começa a en­

trar em declínio para dar lugar ao

eq�ilibrio", ao relacionam ento em

qtH3 ambos existem individualmente,
com desejos, experiências próprias e

reape ito mútuo. Quando isso acon­

tece surgem- a conversa, a discussão
construtiva, a abertura de relacio­
namento entre pais e filhos. É a vez

então do pai mais presente, mais
'pessoa, ao lado -do fi.lho.

A transformação da mulher,
novos com portam entos sociais, o fim
da famnia tradicional e numerosa, a

decadência das relações de paren­
tesco, o papel da escola na educação
e ia liberalizaçãó' dos afetos são, para
o sociólogo Carlos Alberto Medina,
a1 g�ns fatores que estão contribuindo
para modificar a influência da figura
paterna em nossa sociedade .

Para Medina, esta mudança
começa com a alteração do papel da
mulher na sociedade e com a perm-is­
sividade que caracteriza os novos

padrões de com portam en to.
- Se já se admite que a mulher

faça, coisas que antes eram perm i­
tidas apenas aos homens, estes, por
sua vez, permitem-se ter afetos e a­

liberá-Iqs, o que antes era co nsi­
cíeracío e aceitoapenasna mulher. As­
sim, o pai durão, que não manifes­
tava seus sentimentos está mudan­
do. Mas nós-vamos observar também
a mudanca da família tradicional, que
de prole rium erosa fieou bastante
restrita em funcão de fatores exter­

nos ao casal. MuitOs filhos im plicam
um a série de gastos e hoje já se

coloca em questão o fato de o ho­
rriern ser o único provedor da família.

A escola é, na op irii
ã

o do so­

ciólogo, um dos. grandes agentes_
t rarrsfor rn edores do relacionamento
entre pais e filhos. É ela que aos'

poucos vai substituindo as funções
antes exercidas pela famHia, no que
se refere à educacão e à formacão de
hábi tos. Os co'légi os mistos, por su a

\.€z, favorecem desde cedo à convivên­
cia mais profunda entre o homem e.a

mulher, o com isto a fam Dia perde
parte do controle afetivo sobre os

filhos, que ainda pequenos co_meçam
a liberar sua afetividade na escola ou

corri os amigos do prédio e da vi-
I zinhança.
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SEGU� MAIS TEMPO

Num apartamento
a sua mulher tem
mais tempo pra tudo, .

até para você. Ela tem
, mais tempo para,
tricotar aquele suéter
tão sonhado. para­
receber suas amigas,
para fazer uma

comidinha
especial e
para esperar

o seu maridinho
,

sempre de bom
hurnor Sim, porque
um apartamento é
simples e prático-de.

limpar e para erranjar
uma boa empregada,�

. é sempre mais fácil'. .

LOCALIZAÇÃO
Toqos os edifícios, ,

são construídos em
terrenos privilegiados..
Se você qostade

-

-

morar no centro,
perto de tudo ou se

você prefere . ",-,',e�
um bairro .

afàstado, há
sempre um
apartarnorrto feito
para você. E,. como
esta cidade é uma
.ilha. onde você
,. . ,

.

.

estiver esta sempre
perto do mar e da
natureza. é só abrir a
janela.

VALORIZACÃO
-

Como você já sabe
o imóvel é o melhor

negócio'. Nos
últimos dois .

anos
valorizou 1-44% .

. Por isto, ao
comprar um.

'. apartamento. você
pode ter a certeza de .

. .estar ernpregando
, seu dinheiro num

. bom -investimento. '

.

-::__t#,

Esta é uma
.das
vantagens

que só um

apartamento tem.
Num apartamento
você fecha a porta e

pronto. Pode viajar a
, .

neqocros. que sua

mulher fica tranquila.
Pode· ir ao cinemá,
que seus filhos estão
bem cuidados. Pode
sair de férias com a

famítia, que sua casa

, está bem guardada.

BOM AMBIENTE �

Morando
num·

apartamento �
você não se sente
sozinho. Você tem os

vizinhos para trocar
bom dia, 'falar do

-

tempo e doventosul. ..

Além disto, você,
sempre pode contar·
·com eles para uma

_

carona ou um

imprevisto' qualquer -; .

.

Os seus filhos, vão ter­
com quem brincar
no playground do
edifício e a sua

rnulrier; 'com quem
conversar Você e-

seus vizinhos podem
formar urnarnbierrte
d� carnaradaqern,
porque entre vocês'
existe urna coisa em
comum: o lugar
onde moram.

�. .

.�-

ASSOCIAÇÃO DOS INCORPORADORES DE INlÓVEIS -DE F['ORI�POLIS
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Florianópolis, 14 de ag'osto de 1977

/ .·Carlos, Alberto "Feldmann

EN'CONTR_O COM NEY DE .COSTA' da necessidade de sobreviver num
. Áconchêgo. Cultura. Bom, gosto. 'mundo polêmiCo, em que asv.c riaes

Muita dedicaç�o e amizade. Uma pes-. sócio-ecorrôrn lcas repercutem em

soa em qüem se pode confiar. Respo�- todos os setores.
.ra certa e 'equilibrada para cada -per-
gunta. E naturalmente, a característica E AS MULH ffi ES
indieperrs áveí.; uma pessoa de cate- I,ÉPO'CA, NEY DE? '

:goria. No r�eber .', Nas palavras. � 'Na
sinoer idade. :;Nos \ �stos :. .

.

Uma ap:r�entação. ',Um ericorrtro,'
E a vontade��&' vott ár a 'vê-lá." Par'al.
ouvir e sentfF�dojsas, irn portarrtes-, �",'

.

Um a satisf�ção, pbde.r com eçar
/.IBom dia, gente'� com um encontro

corn Neyde Costa.

NEVOE CO'STA_ COMO PENSA.
COMO"SENTE CdMO É

I.IEscolhida, por nímia gentileza do

jor rialist a responsável' pela coluna q'ue
pretencíe trazer aQ "Bom dia, dornin­

go" ,

.

um enfoque especial sobre pes­
soas e atividades 'de interesse social e

com unitário, proporibo-rrre a, iniciar
um encontro. E que aa pe rq urrte's e

respostaS subsidiem urn encontro-de
idéias, sentimentos, vi.vência, realidade
de Ser. Na plena aceitação do �con­
tecer.

Imp.-essões -de' vida, testemunho
. sublimado na maturidade sofrida de
quem 'Palmiihou as veredas da alegria,
e na encruzilhada dós caminhos

-
.

,

a�elto_u a tristeza como' contingência
do determinismo absoluto e pro­

, gram ado - sem discrim inação - no

imenso computad-or da vida.
,

,E em tudo"a've_rdade qu.e se es­

conde- na hurnãctacíe de compreender
as alternâncias do orrtern-re"do hoje.

DE· NOSSA

�

Agrada-m e contessar que, as I

mulheres de nossa época, vencidas
tàntas limitações, podem ser, defi­
ni trvarn ent e , o denominador corrurrn e

de i negável importância' na réonsoli­
dação das bases estruturais da
ecíucação , fator que qeve abrir ca­

minhos para o futuro dos jovens, sem­
pre em busca cíe novos horizontes.

E TUDO, POR QUE?

POFqU� nos sobram meios de
,comunicacão com o avanco da teo­

NEYD E� VOCE C;6NTtN UA &EN - 'nologia e 'porque com o aovento da
DO... t- pstool oqi a aplicada não há mais o

Col1tinuo sendo, cd_m o' tantas, receio, de_ um franco diál'ogó.
mãe, esposa, amiga, avó (coruja!), A informação' trazida através da

criatura integrada na problemática as- imprensa, do rádio, da televisão e do

sjstencial como atitude, pos+cão de coi unism o social não _perm ite ne-:

luta, missão q�e cabe às m ��he�..es in-I" nhum� alienaç�o ... A publicida��"
sentas de ,ffgolsmo -e ccm sc ierrtizad as equaCionando cr iativi dacíe e rn aqrretrs-

'mo dá extremo rearce à necessidade
de conhecer os _ meandros da" Irn-

"
guagem, aprimorando pela - correção,
as virtudes semânticas. Isso é por
demas irriporterjr e ! Fatar , escreVer,
pensar Corretam ent e. E nesse contex­

to,' englúbam-se as atividades artís­
ticas' e culturais bern divulgad�s, e as­

sim, mas e iustam ent e apreciadas.

AINDA; A' MULHER. NEYDE

.

A mulher de agora, que concilia o

enriquecimento intelectual com as

lides domésticas é razãq de equ illbr'io
. na escola e no lar, sem com petições de
nivel primário, um feminismo superado

I pela afinidade de um a convivência res­
: ponsável que não oferece ocasião para
:dicotom ias e conquistas· destoantes
.dos valores essenciais.

Convivendo COm senhoras de
sociedade elegantes e bondosas que
sabem realçar pelo born gosto da es­

colha arnocía 'no vestir F reafirmo q ue à.'
elegância' é um todo que não se define:
corrst at a-se 'sem pre !

E,-A LITEHATURA?

Quanto � preferências em termos,

de-Iatura, seria tedioso repetir que no
ecletismo das idéi as , todo livro é m en­

sagem, é oorn parrtua. é sitê,ncio' c.on­
centração, aprendizado o rrieth or de
todos de Huxley a Charles Morgan, de
Galbraith a MacLuhan, de Machado de
Assis (o eterno!) a Jorge Amado.

CIRURGIA PLASTlCA, DIVÓR­
, CIO, 'CIDADE IDEAL, LIBERDADE,
CRIANCAS E JOVENS.

. .

Considero a ci rurgia plástica, mais
que um recurso estético, uma neces­
sidade de em be+ezarn errto i nterio r. O
cíivórcio? Um remédio' excepcional
para uma doença lexcepcional:. a

ausência do 'amor, sentimento que
,tudo digni'ficé;l e corietr ói. A 'cidade'

· ideal? Aquela ern que aprofundamos
.,as raízes de nossa <?fetividáde e onde a

saudade passa a 'ser uma avenida' a
mas ... Viajar,' conhecer costumeS e

;

lugares diferenfes é excelente tera-
-. pêu tica ; uma forma de dimensi.onar no
-seu , o mundo dos ou troe , Liberdade, o
· cíirei.to de ser, condicionado à obri-

, gação ,de respeitélr. �_ .
.-- >

,

Crianças _

e jO\'lens, o meu "cal-
·

canhar .xíe . _,Aquites", o. ponto vul-
· nerá\lel de minha sensib ilidad_e por
'demas sabatinada.

-

O BRASIL, NO FUTURO?

Sem, oomagógica
.

intenção,
acrecüto" no postororiarn errto de li­

derança mápeado ,no futuro do Brasil
'encontrando respaldo na potencia--.
'Iidade de, n9ssas riquezas" no ap ro­
-vei tam ento de rios'aas possibilidades,
,pela corraci errt iza ção de nossa imagem
.cíernc-qráfica , freflexo ,

de gig_antesca
.energia em 'dirnensao ter-ritorial e esse
sentido arraigado de nacionalismo
'porque, em verdade, todo brasileiro
tem. uma grande paixão: o p ró prio

. : Brasi I.�

E FLORIANÓPOUS?
'. .

Admiro a energia Jovem e c ria do ra
da rn onicioaticíacíe repartindo com o

'povo aresponsabiiidade de transforma­
'R-orianópolis· na rnetropole : queL virá a

.ser , tratando com carinho, as' praças e

·os jardins. Porque' as flores, como a

dor e a provação, têm lindos matizes, .:

enfeitam a natureza e elevam o pen­
samento hurn erio ,

.

E ,nos permitem viver a hora que
passa am paradas 'pela fé, no exercício
da verdadeira caridade embasada na

-

·esper�nça ,que nos conduz ao encon-,

tro da face de Deus!
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cores da,casa
com Waldem·r

Waldem ir Augusto de Mi' randa .

o apostador do

Bdd no bolão dessa sem'ana, 'por coincidência, usou

quase todos seus palpites reforçados nos primeiros
joqos ,

e confiou m ais em sua sorte. nos outros, que'
tam bém são partidas equilibradas na maioria, difíceis
de se prever um resultado lÓgico rn ais gar�ntido. Seus'
p.alpites , em todo o caso, são' seguros e tem boas

possibilidades de :acerto, o que para Waldem ir --re:- I

preserrta boas chances para tornar-se um novo mi-

lionário.
No teste \da\próxima semana, que também é 'dos

mais duros, pois a rnaior ia dos' jogos são de times

,parelhos, as maiores dificuldades deverão ser as par­
tidas entre Vasco .e Botafogo, São Cristóvão e Ma­

dureira, Desportiva e Rio Branco, Atlético e Coritiba,
Bahia e Vitória e Coríntians e Sãó Paulo, na maioria �

clássicos. Para você ter boas perspectivas, aposte
seus duplos e triplos que o. Bdd proporciona nestas

partidas, e procure escolher os resultados mais ló­

gicos, pois rriesrno os jogos restantes não são fáceis.
I E depois de preencher seu cartão, deposite na urna do

I Bdd, no edificio Ipase, praça Pereira_ Oliveira. BOe
!

Sorte.

• <
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de,
agosto de 1827, errou os primaras cu rsos jurídicos'
do país, as Academias de Direito de São Paulo e de

'. Olinda. Do distante ano de 1827 até a "Carta aos

Srasileiros�',uma proclamação de princípios dos advogados
de'São Paulo, lida segunda -feira sob as caiu nas'ten da ria s das'
Arcadas da Faculdade de Direito do Largo São Frandsco,
foram 150 anos de história, agora comemorados peb mun­
do jurídico de todos -o país.

.

Nestes 150 an<?s, édvogados e hom ens do i Direito. po n--
tllharam sobra nceirarn en te o fi rrnarn errto político nacional.

A larga predom inância dos bacharéis com eça no s Pa rla­
mentos, do Império até os nossos das:' eram advogad as a

dom iriar: tri bu nas, a trava r os grandes de bates na don ais, a
regociar nos bastidores. A cad,ira preside ncial foi oc upad a

17 vezes por advogados. Nos governos estacíua is ou nas

longínquas prefeituras- do grande nterior brasileiro, també m
marcaram presença indefectáyel. os bacharéis. E o Ju d-

ci ário ... bem, oJudiciário é uma' esfera quase exc Lisiva d os
born ens do direito.

Oaro que nem tudo é heroismo e grandeza, neste
século e rrieio , Nem todos os horn ens - e mas recente­
mente as mulheres - formados nas escolas' cíe Direito do
pa ís, fizeram a História ou se tornaram estadistas. Já se

falou. 8Tl tom pejorativo, aTl "República dos Bachuéis", a
denunciar ó que seríã uma tendênçia nacional para a �r­
borragia - muitas palavras para poucas idéias. Por conta
do bacharelismo também correu - e ainda corre - uma

acusação que não é muito honrosa ao caráter nacional, e ,I
que'seria um a vocação para <;> em p-eguismo cartori.al, para a

; oostinada procu ra de um em prego público, uma"mam ata"
.

por conta do erário.
-

Evidentemente, essas críticas correm por con1a do fol-
• dare, que vê no profissional advogado um sujeito esper-to,

.

/-capaz re conciliar o inconciliável, de "dar um jeito" nos

i�vitáveis conflitos da vida em sociedade e de falar uma
\

-

linguagem car reqacía de jargões ininteligíveis para o mortal
comum.

o DIREITO NO BRASIL-COLONIA:
UM PEDAÇO DA METRÓPOLE

o que é certa e ineg-ável, entretanto, é a contribu ção.
desse homan especial - o advogado - na formação his­
tórica do povo brasileiro ..

A própria cr iação cios cu rsos ju rídi cos foi, na s pa lavra s
eh Prof. Aluizio Biasi, presidente da Secção de Sa'ma
Catarina da Orcíe rn dos Advogados do Brasil, lia co rn­

plementação de nossa independência e a cnnsolidação da
vida política do país". Até os idos de 1827, os p.ou co s jo veri s
brasileiros que tinham recursos, aportavam em Paris, Lisboa
e príncipa I mente C oimbra para cursar a ciê ncia juríd ica.

De lá voltavam impregnados de ensinanentos mais vol­
tados .para o espírito do que para a realidade social. Pior ain­
da, o ensino do Direito era m ini st racío segundo uma visão

européia do mundo, e ffigundo a ótica da Metrópde, cujos
interesses eram, por definição, antag ônicos aos interesses
da Colônia.

Mas foi lá, tam bém, na Europa, qu e os p rirrieiros ad -

,

vogad os brasilei ros tomaram contato oorrr as idéias de.liber­
dade, a;

-

mesm (E ideais que fundam errtarn a recen 18 "Ca rta
'

aos Brasileiros". Etes pertenciam à terra brasileira, e so::-,

nhavam com a independência e mm o fimdo domínio co­

lonizador, que impunha ônus ínsuportáveis aos nativos, e

frustava os nascentes esforços para a afirmação da na-

cionalidade.
_

Vigoravam no Brasil as Ordenações do Reino, qu e se

"transplantaram para a Colônia como um pedaço da na­

a onalidade lusa", segu ndo o professor Acácio G. Santiag o,
ciretor do Centro Sócio- Ecori ômico da Universidade Fe­

<:i:3ral, do qual é hoje parte- in.tegra nte a antiga Fac uld ad e de
Direito. "As Ordenações do I;leino constituíam um corpo .

estranho às nossas institui ções, aos n ossos costumes. O
brasilei.ro era um estranho em sua própria terra.

A lndependê ncia em 1822 ve ia encont rar - como era'

naturar para uma colônia recém ern en clpeda - uma o r-.

g3nização social frágil e incipiente, mas qtre já era capaz de
reclamar um instrumental ju rídico próprio; para fazer frente'
às emergências do novo país.

_

As Ordenações do Reio constituiam um corpo_ legi­
sativa uJtrapassado até mesm o na Península Ibérica, de ori-:

-de foram importadas. Im punha-se a adoção de reméd ias,
nacionais para a solução de problemas nacion ais, pa ra que
se pudesse arn bi ci oriar o status de Nação independente.'

AS ACADEMIAS: RESPOSTA AANSEIOS
DA JOVEM NAÇAO

Pois aconteceu que o novo Estado teve q ue se estru­

turar, na sua infância, nessas mesmas e obsoletas Orde­

nações, que por sinal, cheqe rarrrqu ese iric
ó

kr mes no séculp
XX. Faltava para a jovem Nação uma estruturação legal,
compatível com a sua realidade, e que nascesse de p re­

fer'ência a partir de uma verdadeira e ggnúinaconsciência'
nacional.

Essas circunstâncias fizeram, conforme o rnet iculo so
·r�lato do professor Acacio Santiago, I .... com que fervi lhas­
sem ros ânimos nativistas o éI'lseio peta ad ação de um COf-'

po de eis próprias, que fluisse de vocacõ es inequivocamen­
te nacionais".

A aspiração por u-ma cultura jurkiica e- por um corpo de'
leis aprqpriados ao caráter do país, iria se concretizar na,

criação das Academ ias de Direito de São Paulo e de Olinda.

Sim, er-a tal à proposta do Visconde de S. Leopoldo, um dos
tantos advogados brasileiros formédos no a lêm-mar, e irrs-:
pirador da Carta de La Imperial de 1827: entidades de e n-.

sino jurí::Jico eram o instrumento mais adequado para a

realização do Q,Je era um anseio de jovem Nação, e ao m es-'

mo tem JX), uma recessidade, a de desenvolver instituições,
legais p-áprias, que acom parmaasern a evolução da nascen­

te sociedade, e através das quais fosse possível encaminhar
e conduzir a solução dos problemas que alafligam..

NA POUTICA,NA LlTERA TURA, NAS GRANDES
CAUSAS NACIONAIS ...

A participação de bacharéis no. mais importante mo­

vimento sedicioso do Brasil-Colônia - a Inconfidênda -.;
fora um prenú_ncio da Influência marcante da; ad\lO�dos,
nas p3ginas mas edificantes de russa vida política e lite­
rarla. O mesmo sentimento de liberdade que in�irou:

I

aqueles bacharéis formados ffT1 Coimbra a conspirar contra-'

das
•

elo

,

,
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Reportagem' de Nelson �-WE�EKIN'·.llustra�ão de Clóvis
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EM se REMUNERAÇAO' PARA OS DEFENSORES DATIVOS

A Faculdade de Direito de Santa Catarina foi fundada a 11 de fevereiro de 1932. Seu primeiro diretor foi o Prof.
Francisco Tavares da Cunha Mello Sobrinho.

Como é natural, até 1932 oslbacharéisl que atuavam no Estado e que com punham a sua estrutu ra judiciá ria, eram
egressos de escolas deloutrós:eStados. Hoje, o Profa Aluizio Biasi calcula que "90% da estrutura judiciária estadual é
formooa por catarinenses que frequentaram os bancos da Faculdaçie de Direito de S.C., alma-mater da Universid�de
Federal. A começar pelo atual Desemoo-rgador-P.resident.� eh Tribunal de Justiça, Dr. Ari Pereira Oliveira, que é
remanescente da primeira turma de bacharéis formada pela Esco'la".

Atualmente, há mas de 4.000 advogados registrados na Ordem,a maioria do quais em Rorianópolis.
A Faculdade e a Urdem tanbém realizam comemorações pelo 150 aniversário da criação dos cürsos juridicos no

país. Como parte dessas comemorações, o governador K0nder Reis enviou' mensagem, a 11 de agostoi intitulada
"Regime de Remuneração dos Assistentes IJudiciários! � Defensores Dativos", uma antiguissima\reivindicaçã_o dos

advo..Qados, que quando nomeados pelo juiz, são obrigados a prestar assistência jurídiCa aos necessitad"Ós, gratui­
tamente.

...

a Coroa, nas vielas e casarões de .Vila Rica, se profu mau e

ganhqu consistência a partir da fundação das Acadanias de
S. Paulo e Olinda.

O advogado Alberto Venancio Filho; em sua obra liDas
Arcadas ao Bacharelismo'" evidencia, o papel das escolas
de São Paulo e Recife (para onde se trarrsfe rire aAcadania
de Olinda) na sustentação do regime irn pe rial. l-iélio Silva,
em 1889: "A República não esperou o amanhecer!','afirma
que a; militantes da Propaganda Republica rE eram, e m sua

maioria, aunos das Faculdades re São Paulo e do He cife ,

.

"q ue em pol garam -se pela pregaçã o -po sitivista e pe las
novas idéias de democracia e-liberdade, difundidas a- partir
da E uropa e dos EUA".

O ab oli ci orii srn o foi uma campanha de ací vo qad os: Cas­
tro Alves, Hui Barbosa, Joaquim Nabu 0::>, José do Pa­
trocínio.

As academ ias de S. Pau lo e do Recife tiveram e no rrne

importância també� naatetras rEcionais. Até hoje, as por­
tas da Faculdade do Largo de S'ão Francisco são encimadas
não pelo nome de grandes tribunos ou estadistas, rn es por
três poetas: Castro Alves, IAlvares' de Azevedo, Fa quride s :

Varela ..

DECADEN elA 'ECRISE

A tais páginas ..Çie grandeza, contudo, não estaria co rres­

pondendo uma evolução eh ensinamento jurídico "oo9:)leto ,

e academ izante, não tendente a um a integração m eis di­
nâmica é moderna oo processo de :desenvolvimento
econ ôm K;O do pa ís".

Segu ndo Alberto Venancio Fil ho, os- cu rsos ju ridicos
"conservando-se presos a modelos do passado, vão ab­
dicando de auas funções, resvalartdo para um prag rnatisrn o

"

nocivo e para uma posição de subordinação, com graves
riscos para o �rirnoram ento da ar em jurídica e o fu tu 1':0 e

progresso do pals ,

-

Si ntom as recentes dessa decadê ncia se riam a re daçã o
de textos de lei por econom istas, engenheiros, a dmintra­
dores e tecnocratas em geral: a protrteraçã o dos cu rso s de

Direito, derramando éI'lua,lmEnte fornadas de bacharéis e

provocarrdo o desprestgio da profissão; pior ainda, ad-

,vogados mal preparados, qJe escrevem homicídio e heran­

."ça sem h, que trocam bicho por bixo, dispensa por despen­
ça, e que são capazes de p-eciosidades como es ta, de um

advogado paulista: liA seguirl .

o meritíssimo juiz a que'" '

determinou para se averbar-se o formal se- em condições,�.
ou se suscita-se dúvida, esta se suscitou sem as condições
legais", conforme reportagem de VEJA de.15.6.77.

Seguramente, se trata de sintomas inequívocos,' que
não se I'o::>nstituíriam , entretanto, num diagnóstico defi-
'nitivo sobre a situação do ensi nam alto juridico d o país, e'
sobre o prestígio da profissão <:i:3 advogad o. "Nã o !;lá que
temer a proliferação de cursos de Direito", diz o professor
Biasi. "0 que se faz necessário é disciplinar a criaçã o de

novas Faculdades, tornando as já existentes escolascí e bom

padrão profissional, que forneçam pessoal qualificado para
a; reclamos 00 deserivo lvirn errto brasileiro.

Os sintomas denunciados seriam reflexos transitórios de
uma situação de co'ntigê,.ncia, e que poderiam ser perfei­
tamente eliminados por medidas de alguma profunidade, no
àrnta to do ensino jurídico, e pela volta ao Estado de Direito,
"o oxigênio onde o profissional advogado respira, pois a

sua singular atividade só se legitima e avulta na vigência
pena das franquias democráticas", nas palavras do Prof.
AI uizio Biasi.

NA EXCEÇAQ O IADVOGADO É
POSTO A MARGEM

-

No nível do ensinamento jurídico, o possível despres-
tgio dos bacharéis poderia ser corrigido, seg undo o Profes­
sor Acacio Santiagolcom a formação de cientistas políticos,
como propõe do Curso de Pós-Graduação de Direito do Es­

tado, do Centro Sócio- Econômico, entre ou tras m ed idas

previstas na Reforma Universitária.
A nível institucional, pela \IOlta ao Estado de Direito, pois

como agumento o presidente da DAB - SC, "nas situa­

çãos excepcionais o édvogado é posto de lado, afastado,
'marginalizado. O advogado rião p:;trticipa, e nem entende,
leis redigidas por tecnocratas".

O bacha.rel estaria p-esente e participante nas grandes
causas nacionais, principalmEnte aquelas mas identificadas
com a cau sa da liberdade; Foi assim na in tensa mobiliza cã o'

popular que a,ntecedeu a decla�ção de guerra do Brasil á os
'países do Eixo, na cam p:;tnha pela redemocratização em

, 1945, na Constituinte de 1946·.

FIDalDADE À LEI E À DEMOCRACIA

Identificada também como a causa da liberdade, es taria
a "Carta aos Brasileiros", cujo texto final foi elaborado pelo
professor Goffredo da Silva Telles Jr, há 38anos titular da
cadeira de Teoria Geral do Direito, na histórica Faculdade
do Largo de S. Francisco.

Trata-se de uma alentada Proclamacão de Princípios,
lida esta semana' sob as Arcadasl�ral'comemorar .o s 150
anos da instituição dos cursos jurídicos no Brasi, redigida
em rigorosa .Iinguagem técnica, e destinada à mas am pia
repercussão nos meios jurüicos e principalmente políticos.

Basicamente, o cíoc.u rnerrto reclama a vo lta ao Es tacío
de Direito, e segundo o professor Telles Jr, "a pe nas expõe
o que há mas de 150 ànos ve rn se n oo

'

ministrado nas es-

coTas do país".
- \

A Carta sustenta que "o -único Estacío legítimo é o Es­

'lado 00 Di rei to, em q.Je o governo deve obediênc ia à Cons­

tituição-TI. Ordem juridica legítima, segundo o texto do

documento,"é a que se funda no oocíer , no consenso ou na

vontade do povo". E adiante: "o Est.ado será tanto mais
evoluído quanto mas a ordem reinante co rsagre e garanta
os direitos fu rtda rn entais da pessoa hurn eria ".

O bacharel e lí::ter do governo, José Bonifácio, acusa o

documento de inspiração comunista. Outro acivo çjacfo .

párém, e .bem mais respeitado qJe Bonifácio, o dr. Sobral
Pinto, assegura que "A Carta apenas reflete o pensa menta
e anseio da JX>pulação destelp:Jís"'. E segundo o Professor
Telles Jr., ela, "chega a atender exigências que pode ríama;
çharT}ar de oficiais. Possivelmente o governo está procu ran­
do uma saída para a situação de impasse que toges c arco r­

dam existir".
Polêmica a parte, esse primorosO ensinamento sobre <>

p-imado da lei da constituiçãà�, essa vigora;a defesa das
franquias dem ocráticas, está fadado a se tornar mais um a f

contribuição dos bacharéis para a vida na don ai, neste
século e mao de existência de cursos jurí:Jicos no país.

..

,
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�
'';.. - ESCOLA DE ARBITRAGEM - Por lancamentos

" ,

i:: que efetuei nesta coluna, com -respeito às disror-:
ções de arbitragens, principalmente nos jOgos _do
Adolfo Konder e Orlando Scarpelli, muita _gente
andou dizendo que somente me preocupo com o

futebol da capital, o que não traduz a verdade.
�

Por questões de ordem profissional não dis-' i

ponho de tempo para me afastar da cidade e viajar
ao interior. Assim,

_

é claro, dentro do possível,
emito meus Comentários sobre A vaí e Figueirense'
e dos clubes quepgam com'eles.

'

Todavia, atualrnen te, as criticas de más

;;tuaç6es dos nossos àpitadores estão se gene­
ralizando, segundo notícias procedentes do in­
terior do Estado: Carlos Renaux,�Marcílio e Corn :s -

'

ciário, são os que rnais estão gritàndo por arbi­

tragens prejudiciais aos seus times. Há quem fale
I

em cornp/â, privilégios e outras coisas mais a. I

-: determinados clubes, com respeito aos '<trios de
árbitros". Nesse oorticotor,". é possível que o ne­

gócio não est_eja assim tão degradante. P'orárn,
corno se diz ,: '<oncie há turneçe hã fo-go", seria­

proverbial que a Federação ativasse rapidamente
seu Departamento -de, Arbitras, para que as es­

caiações deixasem de ser efetuadas através do I

tetetorie à longa distância. I •

PROGRESSO Antigamente, quando um

jogador do nosso futebol conseguia um lugar nos
grandes dubes de Rio, São Paulo ou de outros

centros corno Minas e Rio Grande do Sul, o ho­

rn,ETn quase virava divindade. Assim foram os
�.

�casos de Alfredinho Silva - Ruminense e seleção
õresneit:e, Fernãndo Caldeira - Flamengo e setecão
corioep, Rt;úehs Sabino Botafogo, Teixeirinha­
Ban_qú

�

e Bo'{:afogo, Ivarn - Santos, o
-

de Pl?/(},
NIvaldo Gouvêa - Palmeiréjs,Norberto Hopp --=-_ Ban-,
gú, Juarez e Vieira" Grêmio Portoalegrense e

outros rneis que me escaparam a_ memória. Essa

gente, quando retornava às nossas Cidades era

recebida corrro um Cesar em triunfo, porque o

futebol catarinense era desconhec ido no "exte­
rior". Hoje, com o progresso e desenvolvirnento
oue adquirimos de tempos para cá, tu dá se tornou

rnais fácil e poderemos, até, torrner um bom se�
lecionado com gente que andou jogando nos nos-

sos dubes: Jairo - Ladinho Oberdam - Beta Fas-: i

cijo - Vacaria - Zerror: - Parraga - Marcos - Toninha,
,

Valdorniroe Vitor Hugo. '-

Além desses,Q-'e se encontram muito bem nos

grandes tirnes de São' Paulo e P'orto Alegre, ternos
-s- mais alguns jogadores catarinenses nos clubes do
norte e nordeste, como o excelente avante Mar­
ciano brIlhante no, -Vitória .de Bahia. Como se

verifica, o nosso_ f_utebol progrediu imensamente, 1
fazendo parte integrante do contexto necionet:

NA JUSTICA - O futebol de Canoinhas, ou­

trora pujante com seu Atlético Cenoinh.erise ,
quando disputava o campeonato da região norte

do estado, estava procurando se organizar com

vista a uma vaguinha no próximo estadual.

Acontece_ que as coisas iam bem até que o

presidente da Liga local resolveu engrossar contra
c

i

seus filiados. Os cllhes inconforrnados com as-�;
-,,--- >

diretrizes CÉJ Liga resolveram, em Assembléia Geral,
tirar o homen7 do cargo e colocar o vice-presiden-"-­
te, corno de direito, no lugar de deposto. Daí a

Federação, propugnando pelo ""Direito de Justiça'"
que sempre respeita, resolve inte/Vir na Liga e

170m eia Interventor o presidente que a Assern-�éia
Geral havia banido pór indesejável aos interesses
dos dubes. Daí para frente, o negócio pegou fogo
e foi parar com um Man,dado de Segurança de­
ferido em favor dos clubes inconformados com a

decisão da "Mater" e o cargo de presidente voltou
novarnente,ao vice.

Se a moda do M1ndado de Segurança pegar,
po(le ser que daqui para' frente certos órgãos da

f-ederação venham a respeitar os direitos de todos
(JS seus filiados.

-
..

-,
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Dos times da capital, o q ire tem maiores opor-rurrfdados para clte ar ao pentagonal
que de<:idirá _o campeonato é o .Avat, que está 'agor-a com 16 pontos ganhos, e

joga I hoje fora contra o líder � Joinville, que está com
_

�

18 pontós. Palmeiras e

Co_merciário , que hoje jogam em seus estádios, estão juntos com
.

o A_vaí na

segunda posição, e são os outros maiores pretendentes às duas -vagas que a
-

chave
H - oferece . O Figueirense, com 11 pontos, está em sétimo e hoje precisa 'vencer

o Lrrter-rtaciorral no Scarpellão para continuar tendo possibilidades.
Textos de - Evory Schrnitt.

. Figueirense precisa
obstácu'los:' um deles

Para o Figueirense chegar
as finais do cam peonato,

-

agora, só se ganhar todos' os
seus jogos, e se os outros
resultados dos tirries que es-

-t ão ,rES prim ei ias posições da
tab eí a favorecerem -a seus in­
teresaes .. Esta é uma cons­

tatação fácil
-

para quem
acom pariha o campeonato, e

e plenamEnte admitida ate
rriesrn o pelo vice de futebol
do dube, Luis Carlos Be zerra.

Depois dos incidentes da
partida, de quarta-feira última
em Brusque, co rrtra o Carlos
Renaux, derrota por dois a

um, só mesmo "um milagre
oo ccr iedor ", como diz o rnea­

mo dirigente, pode salvar o

f:igueirense. O clube rrio­

vimentou seu departamento
juridico, para pedir a retirada
cb árbitro Alan Giovani da
Silva do quadro de árbitros da
FCF, a éI'lulação da partida e

a intervenção imediata do es­

tádio Augusto Bauer, e es­

pera com isso ainda voltar
atrás os fatos, anulando os

Iam ent evei s acontecim entos

que levar--am a dassificação
ao pentagonal ao gra u de
dificuldades do momento.

vencer todos os

o -I rrterrtaoiorrat
,

-e
Mas

.

tudo ist o, obje ti­
vamente, não deverá trazer
bons resultados de im ediato.
E por isso, a partida de hoie
contra o Internacibnal, no

Scarpelão, é de importância
vital, bem como-- os demais
resultados da rocíada , Por es­
ta situação, tarn bém é que a

direção cb cI ube desistiu de
rnencíar lançar uma

equipe de juvenis em campo
tnje, pensando ern ai nda ten­
tar a classificação apesar de
todas es di ficu I cbdes.

O técni co Antônio Cle-

mente, assim, arma o time
com pletam ente ofensivo, e

supre ,as ausências de -I!o e

AdaiJton com Ladel e Doval
na equipe. -O time deverá for­
mar corn Ladel,. Pinga, Nel,­

sori. N ezinho, e Casagrande;
Daval, Rubens Para ná e Nela;
Mazi nh9, J uti e Osn ir. O In­
ternacforial, que também vai
luta muito pela vitória, forma
com LLis Fernando; Ivan,
Nivaldo, Eduardo e Pedro

Enio; Vilson Batata, Mekimba
e Bim; Adem ir Pelezin ho e

Vacaria. O jogo a::>meça às 15
horas.

��Sonegador, Velhaco
As arbitrariedades dos dirigentes da Federação Cata­

rinense de Futebol, e as màs atuações dos juízes por ela es­

calados para o carn peorra to catarinense criam maiores

problern es a cada rodada. Agora além dos últimos desas­
-tres registradós nas partidas d e A vai e Figueirense na ro­

dada de quarta-feira, que causaram protestos dos c lutxes de
- -

Rorian óoot is t contra a entidade, pesadas denúncias contra

seus d ri gentes tam bém foram tertas no plenário da Assem­
bléia

.....

Legislativa, na última quinta-feira, pelos cíop ut a-'
dos Manoel Carl C6 de Sou za (M DB), Francisco.- K uster.

e ladrão"
(MQB) e Bulcão Vianna (A rena).

Joinville,
partida

Em
sua

Com mas dois pontos ganhos somados quarta-feira à

roite,' corri a vitória de dois a um sobre o Paim eras no Scar­

pelhão, o Avaí, agor'Ô na vi ce fiderança do campeonato, é o

tirn e dá capital com as maiorespossibilidades de chegar ao
perrtaqo rral final e, consequentemente, o único que sonha
com o n tul o catarinense da temporada embasado em alicer­
ces mais sólidos Mas hoi e, sem dúvida. -este tirne oassa por
urna de suas' mais duras provas, ao jOÇlar con- _

tra o líder Joinville fora de €asa, contra um time forte e

coeso e contra sup torcida.
.

No entanto, �o são mais os adversários que preocu-'

pam ao Avaí, ao menos no enten-

oer do técnico Em ilson Pessanha. Na quarta-feira, após a

vitória sob re o PaJmaras,: ameaçada por uma ma arbitragem
rn.Rol dã o Borja Neto, efe confessou-se apreensivo com os

.Juízes, e .corrsi oerou as possibilidades de o Avaí chegar ao
pentagonal decisivo com o "escassas", tencío em vista as

más atuações que, em seu entender, vem tendo os á rb rtros

designados pela F.ederaçãq Catarinense de Futebol em suas,

p:lrtidas:
- São atua-ções lamentáveis, disse ele, justificando que

r:;or isso está triste: "afinal, eles estão prejudicando um

trabalho nosso que esta em ponto excelente, tornando as

boas atuacões do time El'll d'lances quase nulas de vencer".

O motivo principal para suas lamentações, era a expul­
são errada que o juíz criou, após um penalti ma marcado,
quando o Avaí recém tinha feito seu segundo gol na par­
tida, que ai nda estava quen1e: Lico, o ponta esquerda do

Avaí, é rei ncidente no 'TJ O, e por ter sido expulso recen­

temente, agora deverá receber uma pesada pena, que
,

;

poderá chegar a mas de cinco jogos do campeonato fora
da equipe, talvez todos os que ainda restam nesta terceira
fase do cam peonato_

Sem este jogador, sem também poder contar com o

meia LaJrivar, que está se recuperando de uQlproblema Or­

gânico, Emilson tem já hoje grandes dificuldade�. Principal­
mente p�ra acertar o meio campo e o ataque, duas linhas

qJe ultimanEnte vinham tendo boa produção, resrnvendO"

A mais seria partiu do

primeiro, que acusou O- presidente da Federação, José
. Elias Giuliari de ser "sonegador, velhaco e ladrão", e de

dirigir' 'uma máfia que tomou conta do futebol em nosso

Estado ". Todos os três deputados concordaram que a CBO
(J CND e o 'MEC devem ser informados da situacão da en­

tidade catarinense. E os próximos dias prorn etern ser

agitados rv futebol cata ri ne nse, dentro e fora dos está­
dia>.

o
,

,
-

-

Aval joga
difícil·

"

•

mais

tendo boa produção" resolvendo jogos como a muito não
acontecia. A'gora, o técnico do Avai tem aotuoõ es alter­

nativas, masou e. certarn en te , não seriam testadas de forma

alguma juetarn errt e ruma partida táo. importante como é �

rn hoje, contra o Joinville, que é líder e está muito moti-
vado. _

Assim, é natural a apreensão de Emilson com os árbi­
tros. Em consequência do erro de um, ele- agora esta muito

pensativo, e até um pouco i'ldeciso para escalar sua equ ipe,
qJe poderá apresentar Scuza e Almir como líderes, mas'

Adem i-, Balduino, Néia e Renatu Sá como homens de fren­
te, numa formação mais precavida, ou simplesmente
Otacilio em: lugar de Li co , mantendo-se o -tripé Almir, Bal­
cLina e Renato Sá na intermediária e Ademir e Néia. no

ataque, para ser mas ofensivo.
Mas com uma_fórmula ou outra, e a-Iêm dos problemas

que o técnico vem notando nas arbitragens, ao Avaí ainda
restam mas dois adverdários nesta partida. Um é o próprio -

Joinville, que faz a mahor campanha do campeonato, e

hoje está com todos seus titulares em boas condições, b

outro_ é a situação financeira, que caus-a o atraso doo sa­

lários cb elenco, e causa embaraços para quase- tooos os

jogadores, até � cam po - um problema de difícil solução.

o Joirville, treinado por'Velha joga h(}ie com

Raul Bosse, JoãQ Carlos, ·Pompeu, Queiróz e

Celso; Píav-a, Linha e Fontan, Crem/son, Tonho ou�
Rinaldo e Lucas ou L ula, contra o A vai, treinado
por Emison Pessanha, que joga com Danilo,'
Orivaldo, Marcos, Veneza e Cacá; Souza ou

Renato Sá,' Almir e Balduino; Ademir, Néia,
Otacilio ou Renato Sá.

-- "
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Bom dià.dOrnirs:>
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S
'IMÓVEL, .

oMELHOR
NEGOCIO

-

oEdifícioElGreco
LOCAL IZAçAO
o ED. EL GREGO está sendo construido em

zona nobre da cidade: fr.entes para a Avenida
Baia Norte e Rua Frei Caneca Excelentes condi­
cões de íluminacâo e ventilacão.
6 , .... ,

DETALHES

'0 mais importante: Apenas' 1 apartamento por
andar.
Telefone na portaria
Porteiro eletr onico
Central de gás
Persianas De PVC

.

Azulejos decorados atáo teto'
Pisos de mármore nos banhei ros
Carpet de nylon 4mm
Sistema preventivo contra incêndio

......- . 'li:!.'..._.� _., �..f6;:' '"�-, "'.-
L' .

.... ' .

DEPENDENCIAS

Hall social, lavabo, escr itór io.Tivinq; sacada, sala
íntima sala de jantar, suite de casal com banhei­
ro- e' closed, 3 quartos, dois banheiros sociais,
cozinha, área' de serviço, dependências comple­
tas de ernpreqada e garage_m.

F.INANCIAMENTO GA_RANTIDO
Caixa Ecoraorrrica Federal

ED
PRAÇA PEREIRA OLIVEIRA, 14
'TELEFONES: 22-1766 - ramal 42

22-4340
22-0053

�."
.

.

. - .... ...... '

. .",.�..,. .
.

. ".

L'

J. -

....

..

",

.,
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17,00 Bat Fino; 1 7,05 -

Bom Bom e Mau Mau; 17, 1 5
- Johnny Quest-; 17,40 - A
Cabrinha Azul; 17,50 - Pepe
Legal; 18,15 - Cinderela.77;
18,55 .Jarn 00 e Ruivão;
19,00 - Eranos Seis; 19,55
- Um Sol Maior; 20,40 - O
Grande Jornal; 21,00
_Segu nda Super Espe cial:
22,3J - Universo XXI; 23,00

Lancer; 24,00 - Cinema
Como no Cinema.
TERÇA-FEIRA - 11.35 -­

-lVE; 12.C6 ..'. Os Três Pa-,
_ tetas; 12,3:> - Diálogo; 12,45
- J ornai da Tarde; 13,00 -

Bola em Jogo; 13,30 - Ses­
são da Tarde; 15,00 A
.Feiticeira; 15,30 - Bat rn enrr:
16,00 - Sawamu; 16,25-
Hércules; 16,30 - Bat Fino;
16,35 - Touche a Tartaruga;
17,05 - -O Inspetor; 17,15 -­
Os Jetsons; 17,40 - As
Aventuras de Toro e Pancho;
17,50 - Don Pixote: 18,15 -

Cinderela 77; 18,55 - .Ja rn bo
e Ruivão; 19,00 Eram os

Seis; 19,55 - Um Sol Maior;
20,40 O, -Grande Jornal:
21,00 - A Grande - Parada;
22,00 Switch; 23,00
Poltrona Seis; 01 ...

00 -- Judd.
QUARTA-FEIRA 11,35
- TV E; 1205 - -Sessão do
Pastelão; . 12,30 Diálogo;
12,45 -' - Jornal da Tarde;
13,00 - Bda em .Jogo; 13,30
-- Sessão da Tarde; 15,00 -

Super Seis; 15,30 - Perdidos
no Espaço; 16,25 - Os As­
trcmeutas : 16,50 - Hércules;
17,00 - Bat Fino;'17,05 - As

Formigas; 17, 15 O Pica
PaU; 17,40 - O Poderoso
Cachorrão; 17,50 - Fesst iva l
Harma Barbera; 18,15'-­
C'i rrde r-e La 77; 18,55 - .Ja rn bo
e Ruivão; 19,00 Eramos
_Seis; 19, ffi - Um Sol Maior;

---a>,40_ - O GraQ__çje .Jor rraí : 21,
00 - Deu-a Louca no Show;
22,00 - Delvecchio; 23,00 -

Cinem a C'tassse Especial; 01 ,00
- Get ClTistie -Lave.
QUINTA-FEIRA - 11,30 -

TVE; 12,00 - R�n Tin Tin;
12,30 - Diálogo; 12,45
J orrral da Tarde; 13,00
Bola em Jogo; 13,30 - Ses­
são da Tarde; 15�00 - S kippi,
o -Ca ngLúul; 15,3)-- O Túnel
do TemJX>; 16.25 - Batman;
16,50 - Hércules; ,.-1,00 -

Bat Fino; 17,-<E -, Wally, o

Jacaré; 17, 15
Goober e os Farrt osrn as :

17,40 -- O Xerife do Hoot
Clock; 17,50 - Lupe Lebo;
18, 15 - Onderela .. 77; 18,55
- Jam bo e Ruivão; 19,00 -o

Eramos Seis; 19,55 - Um Sol
Maior; 20,40 O Grande
Jornal;' 21,00 Câmera Aberta;
22,00 - M.A.S.H.; 23,00 -

Swenney; 24,00 Clássicos
do Cinema.
SEXTA-FEIR-A 11,55-
IV E; 12,CE - Os Três Pa­
tetas; 12,30 - Diálogo; 12,45
- .Jornal' da Tarde; 13,00 -

Bola em Jogo; 13,30 - Ses­
são da Tarde; 14,50
Mamãe Cahambeque; 15,15
- Sobrevivência; 15,40 - A
Feiticeir-a; 16, 10 1_ Lippy, o

Leão; 16,15- Celso 77; 17,al
- Bat Fino; 17,25 - A Pan-
tera Cor de Rosa; 17,35 -

�
-
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SONGWRITER JUs,
TlN HAYWARD (Lançamento
SVlI/Odeon). Durante os 10
última; anos, Justin Hayward
-tem si-do considerado o vo­

calista, 'guitarrista, I'der
_

'ã­
corn pos itor das músicas do
A�lJoOdy Blues, ganhando
u.úrn e-os prêm ias (7 discos

..
,

o) de platina) por seu trabalho
� com a barreta. Agora, Justin

,,7 -: éstá de 'Volta com o lança- _

menta de seu primeiro álbum
.

solo; "S ongw ri te r" . O disco
tem rn eíodiosas canções, in­
do -êJa g,Jitarra de ...1 ustin pa ra
o piano, ba ter ia, _ teclados,
percussão,

,

s ntet�zadoresi
cordas , metais, soprb, e é

dato, altos \,Qcais� O solista
deve estar ciente daquilo
quê quero, e .Justin sem pre,
soube o que quis, afinal, ele ê
o HS ongw ri ter 1#, (compo-
si tor ).

I�.

....

�,

_AMOROSO _JOAO
GILBERTQ_ (Lançamento
V\lEA/Warner Gravado em

Nova lórque e HollyWood
durante o final de 76 e início
deste ano, "Amoroso" é_o 61_­
timo trabalho cE.J oão Gil,
berto, mm p:>sitor e violonis-

. ta, brasi I a ro considerado
com o criaE:tor do estilo e pai
da bossa rova, rD início dos
anos 65:- Aliás, seu estilo não
mudou nada durante todos
estes anos e suas interpre­
tações éi nda caracterizam-se
pela voz calma, baixa, quase
tÍ'nua e a; acordes simples e

compassados do seu violão,
marcando o ritmo da música
de m.:neira sempre sentimen­
tal. No lado 1, ete recria "Tin
T'n Por Tin Tin", e interpreta

I "Besam� Mucho" (em es­

panhol, dlJranle 8 longos
minutos). Cantal ainda_ "S
Wonderfu I' e

., lEstate" , (em
inglês e italiano, respecti­
varnentej.O lado dois tem 4
músi cas com postes por An­
tôruo Caries -Jobim e são
todas cantadas em por ti.r­
�ês. Os ml.SICOS que o

acomf:Enham são todos
am e-icarios , comprovando o

alto prestígo
o

que João desfruta na terra

dos i rmãos do norte. - Ex-,

guru-influenciador do mo­

vi rrrerrto t rop icátta e da as-:;
censão dos baianos na MPB,
.João Gilberto corrt+mra fiel à

: � -

sua !mÚiica

c HAN:GES' ON E o E·. _

_ _
CHAN'G!ES�l'WO

CHARLES MINGU_S
(La nçarn errtos,

VVEA/ 'Warner). Como Duke

Eltington \, -'o (mestre do jazz)
coaturn ava fazer, Charles
IVlingu, prefere falar sobre
seu p;\..�'ximo álbum, sua

próxima - composição, ra­

rammte cú'Tl�lta.,-ndo o que
tem feito EStes a-nos. Este ál­
bum "Changes Orie", _e seu

acompanhante 1# Changes_r
Tvvo" t são exceções. "Eles
estão entre a; melhores dis­
cos que graveil� diz Mingus.
Com exceçã o do trumpetista
Jack Wal rath, .

- os

mÚ5i<Ds (George Adams,
tenor sax; Don Pullen, piano;
Dannie Richm-ond, bateria)
têm tocado Juntos por dois
anos. EStes são discos de

IDrlg_a_ vida, �!S 'tUdo está
inventivamente coeso, as

,comsDs1çoes, os solos,
nada em excesso, tudo e
d ássi co, na hab ilid ade rc:r

man{ica. do baixista Mingus,­
Ifo IRêrnemoor Rockfeller at

Attica", "Duke Ellingtonls
Sound of Lave", Sue's Cha n­
ges", são alguns destaques
destes ál bu nsj ESsê ncia do
baixi sta com JX)sitor Charles
Mingus. Ele e um dos mais

:apsorventes: fenômenos_ do
jazz, -com o voc� pode es-

Q,Jta:_e provar;agora.(GALLO}

CINEMA

CIN E CECOMTÚR- às 14,00
16,00 -19,45ie 21 ,45 hs. t.ouise
Cardoso, Eduardo Machado e

Raul Cortez em "O Semi­
narista" -I Censura 16 anos.

- CINE SAO JOSE - ffi 13,30-
Ron Ely

-

e ...1 u�é Harris em

"Tarzan no Centro _cE Terra"
- Censura 10 anos. As 15,45 -

19,45 e 21,45 hs - Anthoriv
Ouinn e Dominique Sanda
erri, lIA Her-anca dos Ferra­
rrjorrt i " - CenSura 18 anos.

CIN E CO RA L - Às 14,00 -

Ron Ely e Julie Ha rris em­

"Tarzan no 'Centro da Terra" -

- Censura 10 anos - Às 16,00 -

� 20,00 e 22,00 hs. Carlos
Vereza e Rossana Ghessa em

"Vitimas do Prazer" - Ce_n­
sura 18 anos.

CINE RITZ - Às 1 0,00 hs. Walt
Disney em liAs Melhores
Nlaravilhas da Natureza"_
Censura Livre ' As

..

Censura Uvre - As 16,00 -

:a:>,OOhs - Programa Duplo
- George' Kennedy e JOhn
Mils em "Fator Hurn erro

"
-

José Mojica Marins (Zé do
Caixão) E!Tl "A Estranha Hos-

.

pedaria dos Prazeres", -

'

Censura 1-8 anos.

C INE RAJA - As 14,00hs
- 'IMonstrolândia" - Cen­
sura 10 anos - As 17,00 e

a>,OOhs - O1arles Bronson
e .Jack Palance em HRene­
gado Vingador" - Censu ra
18 anos.

Clube do Cinema Nossa
Senhora cb De-st er ro

-él)resentara dia 15,
_

"Mat-
thias KneissL" º_e Rei�nhª�d
Hauff_' Dia_16: '''jGalápagos''
Dia 17:!

liDas Wunder eles Malachias"
(O Milagre de Malaquias)

,-Dias 18
-

e 19: Agulrre a Ira de Deus.-

Todos es tes fitrnes serão

apresentados às 21,00 ho ras

oo
'

Auditório do Edifício das
Diretorias, à rua Tenente Sil-­
vei ra, 110 anda r. Os filmes
acima apres-entam legendas
em espan hol. Prom ação do
Departamento de Cultura do
Estado de Santa Catarina, em
conj unto com o Instituto

- Goethe .

_

"'Deus não quis que Margarida fosse minha. O Diabo me
fez dela".

'

14,00 - 16.00 - 19h45 m n e

21 h45min - Bruce Lee em "O
Dragão Nunca- Morre" - Cen-
sura 10 a nos. /

CINE ROXI - Às 14,00 e 20,00
t-s. - IKirk; Douglas e Henry
Ford em "Ninho de Cobras" -

CINE .JAUSCO - às 14,OObs
-' - Wait Disney em As Me­
lhores Maravi_lhas da Na­
-tureza -- Censura Livre - As
16,00 - 19,� e 21,30hs -

Peter Sellers e Herbert Lom,
em liA Nova Transa da Pan-:
ter a Cor de Rosa" -, Censu ra i
-lO anos.:
CIN E GLO R IA - As 14,00 hS\
- Desenho liA Pantera'
Comanda o Espet�culo -!

Gruníp; 17,50 - As Aven­
turas do Zorra; 18,15
Onder-elaI77; 18,55 - J am bo e

Rui-vão; 19,00 - Eramos Seis;
19,55 - Um Sol Maior; 20,40
- O Grande Jornal; 21,00 �

C lube dos Artistas; 23,00 -

Police Vvorn err: 24,00 Shaw
de Bang Bang; - 01,30 - -Es­
cuna do Diabo.
SABADO - 10,30 - ITVE-;
12,00 - Rin Tin Tin; 12,30-­
Diálogo; 12�45 -=- .Jornal da

Tarde; 13,00 Bola em

Jogo; 13,30 - Pergunte ao

Prefei to; 1 4,00 - Sessã o da
Tarde "(Especial); 15,35- O
Mundo Subm arino; 16,25 -

Os Monroes: : 17,15 Os
Fotoquei ros; 18,15 Cin-
oerel a 77; 18,ffi - .J arn bo e,

Ruivão; 19,00 - Erarri os Seis;.
19,55 - Um Sol Maior; 20,40
'- - O· Grande Jornal; 21,00

Buzina do, Chacrinha;
22,15 - O Rei dos Ladrões;
23, 10 - Quest; 00,10 Cirre
Espetacular; - 01,3:> Es-

-quadrã o Fantasm a.

DOMINGO -- 09-,30 - TVE;
11,00 - Cam inhos da Ver­
dade e do Amor; 11,15 -

Super Bola de O uro ; 11,30 -

Sílvio Santos; zo.ro
Domingo é Dia de Graça; 21,30

- ...1 ornai de Domingo; 22,00
Cinerama 77; 24,00

Triller; 01,00' _-_ Ma�n ix ,

o

R elaçã o Filmes longa me­
tragem programados a partir
de J 4.08_.77
Domingo - Qnerama TI -

22 rior as Rodeio da Morte.

��qünda-tel ra Cinem a

...,ull h' (lO C. nen j é:l 24 hor as
- Sob a -S-om bra da Outra.
Terca-feira - Poltrona 6 -

23 'horas -, Hino -de u rna.

I Consciência. Quart.a-fei ra -

. Cinema Classe Especial - 23 ,":j

! roras - Aloma ou A Virqorn 'i-'
o

;r

r
Prom et ida. Qüinta-fei ra

'

co

i Oássicos do Cinema - 24

! horas A Marcha dos-

-, Séculos Sexta-fei ra

f Show de Bang Bang ___: 24

l hofas - O Homem que Luta

I só, Sábado - Sessão rn Tar-
I � Especi ai - 14, 1 5hs - As

o

I Viagens de _ Guliver -

I C me Espetacular - 24 horas
! Heróis de Barro

l Relação
o

Filmes programedos
! para Sessão da Tarde -a partir

li de 15.08.77

I Segunda-feira - O Coração
Manda
Terça-fei ra - Kazan, o Cão
Lobo.
OJarta-fei ra Idolos em

Apuros
Ouinta-feira Melodias
Roubadas
Sexta-fei ra A Loira de
Brooklin.-

...:

<.

-I
I
I

I

I
I
!
I

BOITES-

"j '\', -.

�__ "
-

'"

•

• ,
... - .,.

-

_
_

SEGUN DA- FErRA - 11,3)
TVE; 12,00 - Bat Master­

san; 12,3:> - Diálogo; 12,�
- Jornal rn Tarde; '13,3)
Baia em Jogo; 13,3:> - - Ses-
580- da Tarde; 15,00 - Super
Presidente; 15,3) -- Espaço
1999; 16,25 - Reino Sel-
vagem; 16,50 Hércule;

PENHASCO, no morro do
- marno nome na Pràinha,
mm a músi cao do eletrosom,
faz boate às sextas-fei ras e

. .:-- /.

-,
-

, �.' :-: -�-',
-

_.

, 2 'A�j'�'�!t1 :'
-

\

tt\m.)))))))
, : '�t��:; ,>:"

•

• ,e

r

O CENTRO DO SUC,ES$O Florianóp..lis - Blem.nau
- _1 __ -

-":n: _::�.�r:��_:��:<� __

_ ..

.

,-'
'�

.. 1
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aos sábados. Os convidados
cíaoaaa pagam Cr $ 20,00 e os

não conv_idados pagam Cr$
50,00. Das 23 .hora s em dian­
te.

- CAPE LI N HA junto ao

ma, no ttaguaçu, abre às 23
horas de quinta-feira e faz
boate até domingo. Som de
fitas e d·scos e copa de ser­

vi co 'ráp.ido. O ing resào so­

mente aos casais custa Cr $
50 ,00. Promete agora fechar
mais tarde.

No D.C.E. aos sábados.
Início às 23,00 hs. Ois:"

coteca o.c .E� som Mecânico
00 M.C. Produção. Aos

,

dom ingos das a>,00, às
23,oohs., som mecânico de
M.C. Produções' (som ao vivo
I=:le.lo-

-

menos- u ma vez por
mês). Precos: Universitários
c-e 10,00:' Nâo-u ruversi tàrfos
acom pe nfracfos por univer-_

. ,sitá rios (as) Cr � 20_,PO
não universitário acompa- ,

nhadas por universitário (as)
Cr$ 10,00: Universitárias' não
pagam. Os ingressos 00'
dom irigo dão di reito a um a'

dose (a escol her ).
CONSTRÚSOM, a boate

da Engenharia no "campus"
da Trindade, tem festas às
sexta e aos sábados. Som
Stere-,Moto, universitários
pagando Cr $ 15,00 e público
em geral Cr$ 30,00. A partir
também das 23 horas.

CLUBES

A' diretoria do NITEROI F.
C. Com Lni ca aos am igos e

simpatizantes que se acham
abertas as inscriçõés para
ampiação de se'u quadro

, social:' Oi interessados

quei rarn procurar o sr. Elcio
na sede social às 19hs� Local,
Rocado c São .1 José.

'

,'aUB'E_ATLÉTICO IN­
DEPENDENTE .; (da TRIN­
DA DEr I prom ave ótimos
bailes todos os dom irigos
oorn o gup-o m usi cal Foi k. A

,
diretoria agradece a

-

sua

presença. '

Obs.: traje esporte e no

fim do bai le voe ê coricor.re a

um LP.
CLUBE ATLÉTICO

MARECHAL GUILHERME

Progr,amação mês de agosto;
dia 12 soxta-fei ra, boate para '

casais início às 21 hs. Dia 14,'
'domingo, Disc-Som injci o às
20hs. E em comanoraçãa à
Sem ena do EXército, o

'Carnag fará realizar di a 20.
sábado, Baile em Home­

nagem, a Caxi as � .iníci o às

FAÇA
SUA

CAMISA
COM
',' ,

SERGIO
ALFAIATE

JERÔNIMO COELHO, 38

23hs. Abrilhantado pela
gradi osa arquest ra , Case! no de
Cristal. Traje: ·passeio.' 1:
todos 05 dom ingos a partir
das 20hs Disc-S om.

.

CLUBE QUINZE
Programação rriês de agosto:
dia 13 Sai le com os Ilhéus, da
20 com a Baricía Krueger, de
Joinville, B ale da Saudade._
Dia 27 baile com o conjunto
Foi k: E' todos os dom ingos
com o Grupo .Mus i cal Es­
<x>rpião \ Bai le a partir das
20hs.

.

CLUBE RECREATIVO
CORINTlANS CATARINEN­
SE (Em' fase de desenvol­
vimento), convida os jovens
para participar na; das 20 de
agosto, às 23hs, com O Grupo
Alucinante (de .Brusqu e) e

dias 27 e 28 de agosto, às 23,
horas, com o Grupo Musical
Eclipsam. A .Diretori a isente­
se lisonjéada çom sua pre­
sença

fornecida pelo 'Bdd a turma
lotou o nosso srio-m ineiro.

RESTAURANTE OLl-
VIERA - Na Lagoa' cE, Con­
ceição, exatamente 'ao lado
da ponte. 'O camarão não tem

areia, o peixe é fresqu issimo e

o atendimento é � primeira.
RESTAURANTE 2 IR­

MAOS -, Na tranquila Barra
da Lagoa, agora com pin­
guins dando a costa e co­

mendo na mão da gente. H á
,um caranguejo que costu rn a

sai r da areia e passear sob as

rriesaa , para a alegria de
Q.Jem ama a natureza. O cal­
do de peixe e de ressuscitar
energias adormecidas.

ETC-

No novo terminal urbano
do aterro da Baía Sul, todos-
05 ônibus são numerados
cnnforme as suas linhas.
Guarde o núm era do seu (e
da plataforma em que ele es­

taciona). pa ra facil itar o cces-

50 e adiantar a, vi agem:

PLATAFORMA 1

RESTAURANTE

KIBELANDIA Segun-
da-feira tem bife a caçarola,
terça vem -oe costel a assada e

por aí se estende o cardápio
da coluna dois mais favorável
de Rorianópolis. Não é debal­
de qu e na, sern ana passada
houve coriqresao dos fiscais
da 'Receita Federal e em bora
a enorme lista de restaurantes

Da
,saem os carros para Canto
(linha 201),' Escoia (206),
Capoei ra (226), Morro' do
Geraldo (231), e Vila, São
João (236). ,

TiTO ,VOCE
"

E A FAVOR ou CorJTR-A
, /

O D1JOR:\O?

-

_________
E VOCE TCf'll

_ '\
ALGUMA BOf1 f?A24Q
,

P;lR4 )SSo�

_/"

lENHO �OO
S2UIL...OS DE BOAS

RAZõES!

Dona Leda

, '

Z'ia"SeHeantL

\
'

CASAS' DAS MÁQLTINAS E ACHAVE

Estarão se apresentando NO', dia 27/08/77 ' no
IEstádio

-

do Figueirense soh
.

o patroc:ínio de Jetson, T.V Cultura'
e Bruneti Dis(os."

Venda de ,ingress�s a partir de 10/08/77: BRUNETI DISCOS.-

SERViÇOS DE: TORNO - Pl.AINA - FREZA _:

PRENSA - SOLDAS EMBUCHAMENTOS -, ETC.

SERViÇOS DÊ PRECISÃO '

� ,

,

MECANICAMERITI
Rua Tereza Cristina. 139 (Ao lado

do Expedicionário)
,

Estreito
------------------------------------------------------------�'

o únK:O eSp4K:iolizodo em
cQ4'ndos de frulos domor,
Conl preço fixo por pessoa,
lo oodoConc.içfto
em fr�teooposto

'SANT6s DA SEMANA:

Domingo, dia 14 Eusébio e Anas­

tácia; segunda, _.,5 _ �/ípio, Tarcísio
e Jacinto; terça, 16 _ Estevão, Tito,
Roque e Serena; quarta, 17 _' Anas-·

tácio, Miro e Sétimo; quinta, -18 _

Lauro, Firrnino e Hdena; sexta; 19 _

João, Mariano e Sebaldo; sábado,'
20 _ Bernardo, S�muel e Felisberto.

BEBADO CONKJ ,UM HOMEM

�egundo conclusão' a que
chegaram cientistas da Universidade
de Missouri, Estados Unidos, o .corrr­
portam ento dos' porcos, quando es­

tão bêbados, se essern eihern muito
ao dos seres hurnerios .

Os sainos , segundo um bio­

química que dirige a experierrcie-,
'Prof. 'Myeon Turnbleson, corn seus

I ,

·sistemas respiratórios e cardiovas-
cular' serndhenres 'aos dos seres

nurneoos , são, por isso rnesrno, sub­
metidos ern laboratório a tratamento

antialcoólico.

Alguns desses porcos, diz a

not ícia, tornam um litro de,vodcá par
dia e uns têm .o refinarnento de

pret'erlr a bebida rnisturada a suco de

laranja. _

,. Mostra ainda' a
'

experiência, que
. alguns suínos oeixern de beber;, ao se
verem superados por outros, que
bebem mas do que eles;. enquanto
isso, há os que passam a beber cada
vez mas, nurrre ânsia exibicionista

que Se esserndhe muito a de certos
mocinhos, que querern mostrar que
já são homens e que topam quetquer
parada. "'0 Movimento".

há quem resista a urna ta çe daquela
pasta flelada, revl}.stida

-

de rnil sa­

bores . E do jeito que aride. a tern-

.aereture errtão, é o maná das tardes e

noites de Florianópolis. Siga estri­
tamente as indicações da 'receita, e

pere elevar a quantidade basta
aumentar os ingredientes propor­
cionalmente. Quando o, .sorvete

.
corn ecor a endurecer é só retirar do
congelador, dar urna batidinha com

um garfo e levar ,novamente ao con­

gelador. Aí está: Sorvete de li/não
com leite _' (para

ô

porçôes cheias)."
S colheres das de sopa, de

açúcar, 1,xicara de café de caldo de

limão, ,1 colher, das de chá de casca

de tirnâoratade , 2 copos de leite e 2
cteres .

Maneira de fazer:À.Batas as claras
em neve, junte cinco col_heres de
e çúcar ,

é a casca .de lirnão ralada;
continue a bater até o ponto de sus­

piro bern duro; deite, então, o caldá
de limão, o restante de açúcar e o'

leite. Mexa rnuito bem e leve à ge-'
ladeira. Quando cornecer a, endurecer
retire, e bata" devolvendo após ao

congelador. Faça isso duas ou tras

vezes, para que o sorvete fiquebem
leve.

RECEITA

.Conta a hístdria _ que a esta al­
tura se confunde' com lenda - que o

sorvete é invenção dos cruneses;
• aprimorada e popularizada pelos
itélianos, e eles não abrern mão, da

paternidade dessa guloseirna. O im­
portante é- que o sorvete difundiu-se
nos quatro cantos do rnurido. ,e não

,PENSAM8VTO: "Ouerrdo estou
diante de urna criança, dois pen­
sarnentos rne a�saltarn: urn de rer-:
nura pelo seu presente e outro de
respeitq por aquilo que ela possa sei
no tutceo ", (Maria Mantessori).

S'ORRINDO

Menino, pode indicar-me o

caminho mais curto para a escola!
- Lamento, senhor" rnas eu sô

se» o rnas longo

SEMPRE
.

O médico exarninando urn pa­
ciente:

- O senhor t'urrre?
Furno, sirn, senhor!

Então, rne dé urn cigarro.

/

-
•• Joo

I

• f
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CAPRIC()RNIQ (ríe 21 de dezembro a 20 de janeiro)
Movi rru.s rte-se ma::>. Saia desse EStado de letargia que o es­
tá ceixar'ldo para+tlrás em diversos setores de sua vida. Jus-­
tamente por isso, uma promoção que poderia ser scra talvez
vá para um colega se você não reagir. Cuide-se mais. N° de
sorte: 13. Cor predi let a; verm elho.

/

:"
. i

� Celso
Parnplona..

AGUARIO ( de 21 de janeiro a 20 de fevereiro) - Ambiente
de; desenvoltura, desde o in ício da sem ana. Aproveite para
fazer diversas vi sitas a pessoas influentes, que no futuro
poderao lhe ajudar. Faça novas amizades e se relacione com
o 'maior número de pesaoas possível. No amor tudo correrá
bern . N° desorte; 20. Cor predileta; azul celeste.

• Hoje, dia dedicado aos

Pais, nossa horn enaqern és­
�cia..

.� Vern á, num baile de
saudade, o cantor Franciscà
Petrônio com sua turrna

álegre dançéJndo a. nostalgia.

g-ande ororrtoção dia ..31 de
agosto, COI7J jantar no Ma­
noto s, desfile da Valisere e

einda, grande gala corn J ma-
raciums eh São Paulo e Rio._. Pere colorir nossa coluna A frente da equipe estão D.de hoje, a beleza e o charrne Iná Tavares Moel/rnanri e D

de Vânia Maria Cerrico de ,lIca da Luz' Fllorneno. w

•

Oliveira, escolhida 'Rainha do'
,

Clube Doze de Agosto, num
belíssirno modelo de, gala,
apresentando-se no

-

Bale
Brancà, cujo Mestre de
Cerirnônias foi o jornetiste
Mauro Jálio Arnorim.

• Já estão, sendo prepa··
tadas as equipes que or­

ganizaçãoas 'barracas 'pere 'a

Mini-Feira, corn estréia rnar­

eada para o dia 21 de ou­

tubro, por damas de nossa

soéiedade, nurn. prornoção
filantrópica. Na perte de
divulgação está a sra. Certote
,Ribas (D. Schula).

• Eva
. Vilrna, no Teatro

Alvaro de Cervettro; estará

apresentando a· peça Es-
PEIXES ( de 21 de fevereiro a 20de maço) - Semana pela
qJal você passará por um perbdo difk;il. Procure mmter a

calma, rn esrri o que tenha alguns prejuízos nos- negócios,
pois tende a melhorar a partir da próxima semana. Não
deixe cru e tais problemas influenciem na harmonia do lar,
q,Je promete, ser perfeita. .Número de .so rto; 18. Cór
predileta; branco.

ARlES (ue 21 de março a 20de abril) - Poder-se-ão apresen­
tar situações em barac ose s com seus filhos, que exígirão ex­
picações de você. Poderá solucionar a situação conversan­
do si nceramente com eles, num entendimento franco e

.ét>erto, N.<> de sorte; 48. Cor predileta;, azul pastel.

I
I
!

f
I

- I
';, f
r
.. i .:

• Ojovem Eric Peter da Luz,
que reside E!f!l São Frencisco
da Califórnia,' Estedos
Unidos, escreveu à sua tia
Ciloca e a seu prirno Senador,
que quer voltar a residir (10
Brasil,. que adorou.

.iContinua -o movirnento dos
desfiles. de moda no· pro­
g-arna .Cetso 77, sexta-feira
com a bocrtiouo Kurtição
cujos manequins serão pen­
teados por Hit Cabeleireiros e

rnaquilados pela Drogaria
Ci'Jtarinense.

• A moda' atual é
branco e plissado .sot ê.
Strauss, e 'quern a ditou
Denner.

muito
linha
foi o

TGURO (de 21 de abrila 20de maio) - Precisará envolver-se
em urna transação fi narrce ira. para não ficar em apuros.
Cuidado com fraudes , Acautele-se com os falsos amigos
que poderão aparecer, querendo tirar proveito da situação.
Não se arrisque cíes.necessariarn ente. N o de sorte; 77. Cor
predileta; liláz-. I.

<,

• A sra. Zunida Steirnetz
será a rnadrinha das debu tan -

.tes no baile de aniversário do
Ç!Jbe 7 de Seternbro. O baile
será dia 3 de setembro, corn

25 lindas debutantes. ,A
programação será urn jantar e_

um coquetel oferecido pela
sra. Rooerto Guilher .Steirnetz

• Santo Arna-o da Irnpe­
ratliz tarnbérn terá o seu baile

branco, ern outubro, dia. 22,
com conjunto rnusical de
fama internacional.GEMEO S (de

.

21 de maio a 20 00 j unhol
Grande imaginação. Você estará -che+o de idéias
criginais, que poderá transporta r para o campo profissional,
cbtehdo muto sucesso e o reconhecimento de seus su­

per-iores . Utilize tarn bern a imaginação, para sair da rotma
em que caiu seu relacionamento amoroso. N° .cíe sorte; 24

_

Cor predileta; bege.

• O Colosso do Continente,
Clube 6 de .Jerieir.o, terá seu
Baile .des Debutantes, dia 29
de: outubro, corn conhecido
ator de televisão corno IVIes­
tre de Cerirn6nia..

• O belíssirno rriodelo que
Vânia Maria Carriço de
Olive ire apresentou 10i
criação e execução da c-on­

ceituada rnodiste Dione Bil­
ba6 Silva.

CAN CER (de 21 de_ junho a 20 de julh o) - Não seja otimista
. oern eis , Procure enxergar as coisas de-modo real', pois esse

I
seu excesso de atímismo poderé colocá-IDem uma situação
êrn baracosa.. , ou até rnesrrio prejudicá-lo nos negócios.

- Reflita bem antes .oe tomar qualquer atitude e meça todos

f (_:6 prós e. contras "reais", para ver se vale a pena. N° de

t sorte; 54_ Cor favorável; verde-musgo. .

• O 'Clube Recreativo' Li­
rrxrerrse pensa fazer seu

primeiro baile de debutantes.
Assim! afirrnou seu. presiden­
te, sr. Antônio Carneiro.

• Adriana Tonnon Vieira,
ú'nda .rnorene de eXhos verdes,
represeritou a /Iha no beite de
eriiversário da cidade de'

. Brueoue, Ela é filha do casal
dr. Ant6nio Vieira e ·D:
Marlene T'onnon Vieira.

f/tinia Mária Carriço de Oliveira, nova Rainha do Doze. • Festejou aniversário o lin­
do broto Rute Tavares, que
recebeu de seus pais urna

rnoto Horrde 125.

LEAO ( de 21 de julho·a 20_de ag05to)-- Sem aJa de sorte e

-favorável a jogos de azar . Aposte em cavalos, 'compre rifas
e bilhetes de loteria. Faca também m udancas em sua vida
familiar rnas corrs.erver-se calmo e rotineiro no trabalho. N°,

de sorte; 36.' Cor predileta; vinho.

perando Godot , fur» to
rnos três artistas.

.

• Baile de aniversário do
Clube Doze de Selernbr_o,
dia 10 do . rnesrno rnés; com
eoresentecêo de debutantes
e urn 'conjunto rnusical de

•... Belíssimo recanto para a

-Ipetizada, aos domingos, é a

sede balne-ária de Jurerê, corn
pst'a de ske te. passeios a

cavalo, pedalinho no lago,
'basquete e futebol.

com

• Casamento dia 24 de
seternbro de Alcione Maria
Pereira e Paulo Correa
Azevedo J.r.

•. Hoje: almoço especid no
-

salão dourado do Ftaot», corn
ecruere: rnenu internacional de
30

_ pratos frios, 4· pratos
quentes e sobrernesa.

VIRGEM (de 21 de._agosto a 20 de setembro ) - Talvez as

coisas não saiam como você está esperando, mas o único
culpado nessa história é voc

ê

mesmo. Melhore sua aparên­
cia e proc u re se informar ,mais sobre "as coisas que o ce,r­

cam. Um amigo poderá aparecer de surpresa, para passar
urn a tem oo racía em sua casa, N° de sorte; 52. Cor predileta;
branco.

• Quern será a rainha. das
ãocotinhas,a ser eleita por es­
ta coluna entre .gente muito
ú'nda? Vamos veriticer ai na
Beira-Mar Norte a eleita dos
dom ingos, tá legal?

rerrorn e.
I

I. 'I"Boate duplex, ogo rrun s,
no Clube Doze de A gosto,
com sorn de .Joern to, e a

juventude ma-avilhosa.

_, Na Capela do Colégio
Catarinense, às' 19,3] horas,
dia dois de so t.ern bro, ca­

Samento' de Mariter Nasci­
mento .e Hélio Moritz. Seus
pais/ Nery Nascirnento D.
Josefina Nascirnento =e Ar­
trurr Livramento' Moritz, D.
S'utarn ite Levy Moritz, re­

cebern C6 ournpcirrrea to na

pr_ópria capela.

•
.

Dia 16 de seternbro estará
aqui o cantor Ronnie Von, ern
prornoção filantrópica" no

Ginásio Charles Edgar Moritz,
tendo corno pré rnio, urn Fjat
zerinho. I • D estaque todo especiaf'fo..

I to) paraassras. Astride ToIen-tino de Carvalho Cdlaço,
•. A Rede Feminina lÊ I Gizelda Foes e srta. Heloísa
Cornbate ao Câncer terá sua Cabral Uchoa de Rezende.

U B RA (de 21 de setem bro a 20 de outubro) - Faça e acorr­

teca nestà sem ata, pois ela é toda sua, libriniano. Aproveite
para lançar-se. 9Jcialmfflte, melhorar seus negócios. fazen-
do investimEntos e reâlizar-se no amor dê forma completa,

_ N° de sorte: 15. Cor favorável: marrom ..

• j De casarn en to rnercado

para outubro, Rose Furtado
Koerich e Sidney Nocetv, en­

g:!nheiro .

• Os casais Ant6niá Koerich
e=OnvFurrodo Koerich com

viagern rna-cad3 para o Rio
de Janeiro, para o Congresso
Nacional do Clube dos Lojis­
USo

Dircéia Binder é _pintora
conhecida -cie retratos de
Milene e Monique Pitisica.

ESCORPIAO (� 21 de outubro a 20 de novembro) -Uma,
certeza muito grande de que as coisas sairão exat�mente
comC)� vocé prevê, deve ter-se apoderado de você.' E é

exatafTl mte o que· ,acontecerá � Mas não perca tem po pre­
venindo as pessoas, pois -elas não lhe darão ouvidos. Aja
'por SI próprio a seu favor. N° de sorte;66 Cor favorável;
ocre'

• Sábadà,- no Lira Tênis
Clube, estará festejando seus

15 anos, Marié} ,Tereza Mello,
filha do casal Acácio Mel/o.
Milhões de felicidades na

data {naS bela da vida.

.• Márcia de Windsor con7
nova plástica. O ator Flávio
GaIvão, rna-ido da atriz Elaine
Cristina e partICIpante da
novela Urn. Sol Maior, junto
·corn IVIárcia; serão os' rnestres
de cerirnônia do baile de gala
das Debutantes no Criciúrna
Clube, dia 2Q

.

SAGITAR 10 ( de 21 de novembro a 20 de dezembro) -

Cuidado com os 'falsos amigos, pois parece que tiraram .a

selTlana pa ra procurá-lo e tenta r envolvê-lo em negócios de

p:::>ucas condi cões favor áveis p ara você. Resolva seu s as­

suntos financéi ros sem pedir auxílio a ninguém e tera mas
sucesso. N° de sorte 43. Cor predileta; verde claro.

• Pensarnento da Sernana:'
, 'Quern faz o que quer tarn­

bérn faz o que não deve"
(Célio L)evenat).

Sra. Astride Tolentino de Carvalho Cal/aço, sra.
da .Fóes e srta. Heloiza CabralUchôa de Rezende. '

Gisel-
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Lojas Alfr�d junta seu
.. abraço,·
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carinho de todos os filhos,
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dos Pais.
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"Dr. lester Colemar.

NAO NEGOCIE SINTOMAS NEM MEDICAMEI\.'TOS

IISabe que sinto a mesma dor ern meu estô­
mago 7" Trata-se de uma 'tase bastante usada por
uma pessoa que se iderrtifica com a queixa em itida
por outra. Tais.identificações são eivadas de risco,
em especial quando surge a tentação de' usar os

remédios do amigo, a fim de t rat.ar rfos sintomas ..
Para acentuarmos i os riscos de alguém IIne-

qooiar
" sintomas e medicamentos, examinemos

algumas das causas importantes e inocentes, en-:
volvendo as dores abcíorn.inais ,

O esr ôrn eqo é um vizinho, muito simpático.
Dizem que ele chora de dor F quandb são afetados
CE orgãoslocalizados em suas imediacões. Doerreas
do figado, do baço, da vesfcuta biliar ,'do - esôfago,
do pâncreas e intest:inos, todas elas Provocam
dores- no abdomern e sintomas de ,Uperturbações
estam acais".

Cál culos nos rins, infecçõ�s no trato uririário.
-»

di verticul ite, aperufi cite .. cistite e hérnias, tam bérri,
podem refletir I dores .abdom inais.

Doenças ovarianas, tumores uterinos, pertur­
bações pélvicas, úlceras do estôm-ago e intestino
delgado, assim como inflamação do irrtesst lrio
grosso, são .cap.azes de i'rradiar dores no abdo­
mem. Cãibras' simples, provocadas pela prisão de
ventre_, collcas rn eristruais. alergias alimentares e

indi qes'tã'o. são outras perturbações que 'tarl"1 bém
apresentam as dores cbdom inais como o sintoma
rneis evidente e persistente.

Ouarrcío revisamos esta variedade de condi­
ções, podemos imaginàr quão irn portarrte é o jul­
gamento do médico, ao tentar avaliar o problema
cr iticarnerrt e, para' então procurar. escolher o

método de' tratamento ideal.·
Não negocie sintomas! Não _JJegocle medi­

camentos!

xxxxx

- O fumo pode ser prejudicial a uma mulher
que esteja nos primeiros rn esos de gravidez!

.

-, Nos anos mais recentes, as' mulheres têm
� revelado gréÍndemente ooopera tiva.s. <ao evi�
tarem tod9s os tipos de drogas durante a gravidez.

Por outro lado, seus médicos reduziram o' uso
das drbgas ao minimo, a fim dê que a criança por
nascer possa' contar com o máxim o, em matéria de .

beneficios para a saúde.
O alcatrão e produtos químicos que aão ina­

lados. para os pvrlrnões, afetam indubitavelmente a
.

circulação do sangue materno. Em vista disso, é
concebível que o feto venha a absorver aub stê n-
cias prejudi ciais.

.,

- Muitas mulheres 'tentam desesperadamente
parar de f�ma- e procuram alguma razão especial
para isso . Aliás, cessar o hábito de fumar cigarros,
seria um presente duplo, 'não só para o filho, mas
.tam bém para a mãe.
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HORIZONTAIS
;1. -iHabitação� 5 - Flexã o do verbo atar. 9 - Rezam.
110 - Por um quase nada. 11 - .Flexão do verbo
arrepiar. ,13 - Flexão do verbo rrrear , 14 ..' Instru­
mento de padejar (pl.). 15 - Rio de Po rtugal. 16 .:

-Pronome pessoal., 17 - ,Oueixume (pl.). 19 - 'Certa
planta africana. 22 - Porção de pratas (pl.}. 24 -

Mãe-dágua. 25 -. Rumo. a> - Guarnecer de 'asas. 27
Mem bro auper ior das aves (pi). ,

.

VERTICAIS
1 - Passam no coadov. 2 - Designativo de [colera 'ou

enfado. _3. - Espécie de form iga. 4 - 'Planta. da farn hia
das Marantáceas. &- Gaivota. 6 - Ouadrilátero que
só tem dois lado-s paralelcs (pl..). 7. - Exila. 8 - An'­

tropôru'no -fem'inino (pi )-:-12- A parte mais largado
remo. 16 - 'O planeta que1habitamos'. 17- - Famoaa
vta italiana. 18 � Raiva (pl.). 1,9 - S,ímbolo do Cálcio.
;20 - Canoa de-cqsca de madeiI}J- 21 ., ,Flexãoldo
verbo usar. 23 .: Espécie de rtornbar muçulmano.

.sotucão
.
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Florianópolis, 14 di! agosto de

DADAMENTOS
.APTO JAR'DIIVI ATLANTICO

3 quartos, sala, 'cozinha,
-ilrea de serviço e banheiro.
Hucém cOncl uído. Nunca foi
rnbitado, � _.NegÓ.cio direto
sem intermediário. Preco: c.s

, 300.000,00 - Pau pa rico Cr.s
70.000,00 - Saldo financiado
�Ia Apesc a Cr$ 2.900,00
mensais ., Fdlar com Luiz
r ones: 22-8974 e 22-4637.

APTO NO CENTRO - Com 1
quarto,' demais dependências
e garagem - (Inclusive de em_:
p-egada) - Cr $ 400 .000,00 - à
mm birrar -Trat ar - A. CAMPOS
" Rua:' Anita Garibaldi, 19 -

&lIa 603 - Fones: 22-8412 e

22-7390 - Plantão aos Sá­
bados -ate as 18:00 horas.

APTO PORTINARI -' Cr$
590.000,00 - 2 q ua rtos, iivin g,
banheiro social, cozinha, área
de servi ço, dep. de em pre­
gada, garagem - Tratar - A.
CAl'vl PO S Rua:. Anita
Gariba l di . 19 Sala 603
f-=-ones: 22-8412 e 22- 7390 -­

Plantão aos S Ébados até as

18:00 horas.

APTO CAPOBRAS PRON­
TO PÀRA -1\r10 RAR - 2 quar­
lOS, living, banheiro, cozinha,
área de serviço, garagem -

Aceita-se carro ou terreno -

. Cr$·50.000,OO - no ato - Saldo
t Çr.s 5. 520� 00 mensal -, tratar -

,

A· CAMPOS, - 8oa: Anita
Garibafdi, 19 .: Sala 603

,.-

Fones: 22-8412 e 22- 7390 -

, Plantão aos, Sábados até as

18:00 horas.
.�

-;..... �"APTO NO CRISTIANt VI­
LLAG E - Cr$ 70.00,00 no ato -

...
"

... ,_- .:rSaldo FiJlanciado - Tratar - A.
.'- 'CAMPOS Rua: Anita

� Garibaldi, 19 Sala 603 -

Fones: 22 -84 12 e 22- 7390 -

�l.àntão aos Sábados at
é

as

1'8:00 horas. -

APTO NO ANDRÉA - 1 quar­
to -e gar-agem - 71,53 m 2 - Cr$
4100000,00 - Tratar - A. CAM"
POS - Rua: Anita Garibaldi
'19 - Sala603 - Fones: 22-08412
e 22-7390 Plantão aos

Sábados até as 18:00 horas.

APTO CAPO BRAS - Av. Ivo
Silvei ra - Apto com 96 m2
com 2 quartos, sala, copa,
cozinha, banhei ro sOciat, área
de serviço e garagem - Todo
acarpetado Preco Cr$
3.20.000,00 - Trat-ar - Á. CAM-

POS - Rua: Anita Garibaldi
19 - Sala 603 - Fones: 22- 8412

I
8 22-73� Plantão aos

Sábaqos até às 18:0CY horas.

AV. TROMPOWISK - Aptos
de 3e 4 dormitórios (su ite),
living e sala de estar - sala de
jantar, lavabo, ba n+re iro

:

,social,-copa cozinha, área de
serviço, dep. completa para
emp-egada e garagem. Tratar
- EMEDAUX -:. Praca Pereira
Oliveirà, 14 - Fone': 22-1766.

CEN TR o � Entrega im edra ta -

Aptos com 1 e 2 d orrrutórios

�nheiro soci_al, living, co-'
ZI nha, área de servi ços e

garagel'11. Tratar:. EMEDAUX
". Praça Pereira Oliveira, 14,­
Fone: 22-1766.

CEN TR O - Apto com 2 dor-
rnn ór ios

, banheiro social
l :

.
'

":"n9, cozinha, área de -Ser·

VIÇOS., e garagen. Tratar
EMEDAUX Praca Pereira
Oliveira, 14 -

. Forie : 22- 1766.

�

CENIRO Entrega para
Outubro de 77 - Na Rua:
Nereu Ramos, esquina com

Durval Mel quiades de Souza
Apto com 3 dorm itbrios'
(suite), sala de estar e jantar:
copa cozinha, dep., c o rripí eta
para emp-egada e garagem.
Tratar - EMEDAUX - Praca
PereIra Oliveira, 14 - Fone: 22-
1766.

tOOUEIRO_S FRENTE PARA
O MA R - Apto pa ra ocupaçã o
imediata, em - Edifício de 3

pavirn errtos , com 2 dormi­
tórios, banhetro social, sala
de jantar e Jiving, circuláção,
copa cozinha, dep. de, em- .:

pregada co rripl eta e garagem
lJél ra 2 ca r ros _ Tratar, EM E-
0AU X - Praça Pereira .Oli­
ve i ra, 14 - Fone: 22-1766.

A.TE
ATELIER LIVRE DE ARTES
PLASTI CAS ()es.enho, compo-
sção f3 desenvolvimento-
de Técnicas. Autas à noite ,

uma ,vez por semala pará
adultos e adolescentes. Ins-.
ai çõesabertas - N úm Era de

vagas limitado - Informações:
Fone:22 -7733 No horário
<x>mercial.

OPORTUNIDADE' ÚNICA
Lote 700,M2 - Situado no

o o

PARQUE RESIDENCIAL SUL BRASIL

- Escritura no

C __ASSIFICADOS
MOLDURAS - De alumínio,.,
de madeira natu ral, fo­
lheadas, platinadas ou pi n­
tadas. Parta-retratos pos ter s,
etc. A sol ução para seU
quadro,' Tiço-Tico Moldura'
Ltda. Rua: Padre Roma 52
Fone: 22-7624

' .

LUIZ PAULO PEIXOTO -

Representante de renomados
artistas catarinenses é
brasileiros Atendimento
domiciliar Consulte-nos
ARS - AR TI S/GALER IA
Rua: Padre Roma n° 52
Fones: 22- 7624 e 22- 7321

, :-pol is:
'

-490.mO,O() - Suite, 3 quartos,
dem as dependências, ES­

critório, garagem - Tratar - A.
CAMPOS ,Rua: Anita
Garibaldi, 19 - Sala 603·
Fone: 22-8412 e 22-7390 -

-Plantão .aos Sábados até as

18:00 horas.

Preço de Ocasiao
- -

.

Pagame"to- ·Tratar pelo Fone: 22-1047 -

CASA VENDE-SE - Vende­
se casa de madeira. Parede
dupla, para .ser retirada do
local, mEdindo 6 x 8 -'à Rua:
Poeta Francisco Machado de
Souza� 124 - ESTREITO
Preço: Cr$ 10.000,.00

CASA EM COQUEIROS - 315
m2 - Cr$ 1.�0;OOO,OO - Suite,
2 dormitórios, sala TV, bi-

_ blioteca, banheiro social, sala
de visita, sala de jantar, la-

vabo, cozinha, lavanderia
.

. /

dep. de em preaada 'terraco

jàrdim de i"nver;o, 3'garagén�
s, canil - Tratar: A. CAMPOS.
-'. Rua: Anita 'Geribajd i 19-
Sala 603 - F6nes: 22i'm12 'e
22-7390 - PI antão aos Sá­
bados até as 18:00 hora s.

CASA NO E� "'j-'REITO ..: 3)0·
m2. - Cr$ 1.500.000 ,00 - Am­

po'livirig, suite, 3 quart-bs, 4

banheiros, dep. completa de

Efl1p-egada, área de servico,
'

lavanderia, jardim de inver'no.
.torfos os qu artos com sa-

cadas; e excelente vista :

parior árn ica. lavabo, gara-
gem, -fechada para dois
car roa grandes, ácabamento
espeCial, armários embutidos
em todas as dependências,
I ust res , cortinas, ajardinada,.
gás central, cisterna com

reaerva de 300 litros e caixa
de 1.000 litros e ótimo quintal
- Tratar - A. CAMPOS - Rua:
Anita Garibaldi, 19 - Sala 603
:. Fones: 24.,-8412 e 22-7390 -

Plantão aos Sroados até às
-

1 8:00 horas o

CASA NO ESTREITO Cr$
370.000,00 - 3 quartos, de­
niais depe"nd ências ,e gara­
gem (inclusive de emp1-e­
g3da) - Tratar: A. CAMPOS
.- Rua: Anta Garibaldi, 19-
Sala 003 -_ 22-8412 e 22-7390 -

Plantão aos- Sábados até 'as
18:00 horas.

CASA BARREI-ROS - jardim
Cidade' Florianópolis, '86 m2 -

Cr$ 290.000,00 -- 3 quartos,
sala, (X)pa, oozinha, banheiro,
garagem - Tratar - A. CAM­
POS - Rua: Anita Garibaldi,
19 - Sala 603 � Fones: 22-8412
e 22- 7390 Pia ntão aos

Sábados até éS 18:00' horas.

CASA- BARREIROS

153 rn2 Cr$ ,

CAS A' ESTR EITO Estilo
Coi onial e acabam ento de 1 a

-

183 m2 - Cr e- 850.000,00 -

Tràtar - A. CAMPOS - Rua:
Anita Garibaldi, 19 -- Sala 603
- Fones: 22-8412 e 22-7390 -

Plantão aos S fiados até ás

18:00 horas.

I EXCELENTE CASA NO JAR­
� DIM ITAGUACU - 254 m2 -

Cr$ 1.100.000,ÓO - Tratar - A.
CAMPOS Rua: Anita
Garibaldi, 19 Sala 603
Fones: 22 -84 12 e 22 - 7390 -­

Plantão aos Sábados até as

18:00 horas.

CASA EM SAO JOSÉ - 77
m2 - Cr$ 3OQ.000,00 - Tratar -

A. CAMPOS Rua: Anita
Garibaldi, _

19 - Sala 603
Fones: 22-8412 e 22-7390 -

Plantãó aos S fiados até as
1 8:00 rioras.

CASA SANTA' MoNICA
170 m2 - ,Cr$600.000,00
Liviriq, 2 quartos suite, safa
de jantar e estar, copa co­

zinha, banheiro' sociàl área, . '

cíé serviço, dep. de empre­
g:tda, garagem - Tratar -

A. CAMPOS - Rua: Anita
Garibaldi, 19 - sàla 603 -

'Fones: .:22-8412 e 22-":' 7390
- Plantão aos sábados até ÇlS
18:00 horas

'

CASA CENTRO Com 3

Q.Jartos, banheiro _ saciai, 2
salas de estar , sala de TV,
cozi nha e copa, adega,
garagem e quintal d os fundos
- Prestacão de Cr $ 6.600,00
rnensal pela C:E. Federal-- 'In­
formações - VIFA EMPREEN­
DIMENTOS' IMOBILIARIOS
LTDA - Creci 37 - Rua: Te­

rjerrt e Silvei ra, 21 - Sa�a 102
Fones·: 22-1660 e 22-9658.

VENDE-SECASA- Com 3

quartos, sala de estar e jantar,
copa e cQzinha, suite de

casal, banheiro social, clr-

OJlação, área. de serviço,
lavanderia, dep. de empre­
gada, e g3ragem -- Financiado
(X)m uma pequena entrada.
OK Informações: VIFA EM­
PREEN DlM ENTO'S tMO­
BILIAR lOS - Creci 37 - Rua:
Tanente Silveira, 21 -'Fones:
: 22- 166J e 22 -965 8:

JU NTO A BAIA NORTE
Casa de avenaria com 4 dor­
mitórios (suite), ban heiro
social, sala de estar íntima,
lavabo" sala de jantár, copa
(X)zinha, livi ng, 9a ragem, jar­
dim e anplo quintal. Tratar -

É3V1EDA UX Praça Pereira
Oliveira, 14 - Fone: 22-1766.

NO ,CANTO DA LAGOA -

Casa com 2 dOfTf"'it6rios, Sa\a
(X)zinha, oonhei ro'socia I, gal­
pão para barco e praia par-

Existe Ull.a coisa' el)1 COlllUln entre .

lindas residências e clnpresas illlp() tan.· s.
Móveis espeeia

-

s Deeo 3111a.·
-

Qualida e bel za na Inedida certa.
ar�mérios .. ,estantes- cozinhas· balcoes· divisorias'· equip� de projetistas e decoradores

ticular. Tratar - EMEDAUX
- Praça Pereira IOliveira

, 14
- Fone: .22 -1766.

-

TR IN DAD E -

- Excelentes
re'si dericí as 'com 3· a 4 dor­
mitórios (suite), , banheiro
social, living, 'saia de estar,_
sala oe jantar, copa, cozinha,
área de serviços, lavanderia,
dep. com pet.:::J para em­

pregada e gara gem ' p/3
carros. Tratar - EM EDAUX -

Praça Perei ra Oliveira, 14 -

Fone: 22-1766.

VULCATEX A PARTIR
DE Cr$ 75,00 m2
PAPEL DE PAREDE
Cr$ 37,00 'm2
TAPETES E CARPET
A PA RTIR DE Cr $ 130,.00 O
M2 COLOCADO
GRAMA NATURAL EM
ROLOS
Maiores deta lhes com Ber­
nardo Veneza Decoracões
Fone:

'

44-4294 e à noite' 44--4828
Rua:, Ce!. Pedro Demoro,
1711
ESTREITO

·

._.".. ,t' .-"
!Ii'-" �

CASA - Vende-se na Ponte
d3 Baixo - São José, com 3
quartos, sala, saleta área de
servi ço, cozinha e 'dispensa
separadas, - churrasquei ra
coberta, telefone etc. Terreno
de � m2 com fundos para a

�ala. Valor Cr$10Q.OOO,00
SI.�I e saldo de Cr$ 519.000 00
já financiados pelo S FH

,-

em
15 anos. Forre 44 - �93 pu
22-'24� rah1� 352

DENTISTAS
DR. N,ILO �ÉRGIO M. DE
SANTIAGO CiRURGIAO
DENTiSTA: Cori s. Rua dos
'ilhÉUs, 2 ., Ed ; Jorge Daux si
loja 7 - Residência Fone: 33-
0623 - Credo - Ipesc - Fund.
Cei esc - Horário de T ra ba Ih o:
17:00, à; 21 :00 horas - Ex­

pedierrte de Segunda a Sex­
ta.

SALA NO CENTRO - 44 m2-,
Cr$ 230.000,00 - 40 m2 - Cr$

2000000,00 � combinar
Tratar - A. b Arv1POS - Rua:_­
Anita Garibafdi, 19 - Sala 6)3
- Fcnes: 22-8412 e .22-7390 -

Piantão aos Sáb�dos laté as
,

18:00 - horas.

SALAS OU' KITIN ETES DE
FRENTE - Ed. Gov. Felipe
Schm idt 63 m2 Cr$
33.000,00 50 m2 ,

Cr$
2ffi.OOO,OO· Tratar - A. CAM-
'POS - Rua: Anita -Garibaldi,
19 - Sala 603 - Fones: 22-8412
e 22- 7390 Plantão aos

Sábados at� as 18:00' horas.

INSTITUTO GAGLtOTTI
ESTÉTI CA FEM IN INA - Pr<::>fa
Maria inês GINASTICA
REMODELADOR)\, MAS­
SAGENS, BAoNHOS DE

PARAFINA, FORNO BIER 'E
SAUNA A VApOR - Com-'

plemEf"ltos Especificas para
elimina�o de: IFlacidez ;.,-,
Obesi dade e Cei utite D E­

PILAÇÕES Rua: Souza

França, 20 - ,Esquina: Rafael
Bandeira - Centro - Fpolis -

Atendim ento de 2a a 6a feira
das 14:00 às l8horas ou pelo
fone: 33- 1761 cp és as 19:00
horas.

SERViÇO DE PROCES-,
SAMENTO D E DADOS
Datilografia e Xerox. CON­
SULTE:NOS FONE: 22-
39)3.

'LIMPEZAS
L UMPAR FOSS_A - Limpeza
00 fossas, desentupim en tos

com máquinas importadas.
Limpezas de fundacões de
edifíci os Rua:

.

Capitã o
Augusto Vidai 3257
Fone: 42345.

• .Í8;;õ-'
�

M_ICOS
GERIATRIA o CLlNICA
GERAL. Tratamento e

. prevenção da arterioes-
derodes Doenças e Sintoma;
precoses do envelhecimento.
DR. ,GUILLERMO A. GO­
[)oY. Médico dí plorriecío pela
Universidade, de, Buenos
Aires. Mem bro titular da As­
soc i acáo Médica Argentina:
Atende com hora m arcad-a.
.Forie : 44- 3503 - Rua: Sã o
.Josó. 215 - Estreito.

DR. ERNEST GRIMM ',,-/<'>;1'"

CLlNICA ,MÉDICA (GERAL) �,�-�
Doenças do- Sexo - Orien- !oit; ��

tacao Co nj uqaê . Novo En­

dereço: R: M arechal Guitrre r­
r t ie, 35 - 3° andar" Sala 303 -

Edifício Daux Baóaba,id
Fones: Cons.

.... 22-7514�
Res. 44-0319.

-ONDE "COMER
RESTAURANTE E BOITE?
CHARRETE - Um Restauran­
te muito fino, com cozihha
internacional e pratos a._qui da
terra. Som dscoteca ESte­

reofonizado. Av. 'Central
462 - Fone: 66- 0300 - Ba J�
neário 00 CANASVIEIRAS
Fpolis.

TER8ENCK

•

/�

BALNEARIO DANIELA
Terreno 360 m2 distante 100

'.

metros da prai a. Trata-r mm -.-

.::)

Nlcucos pelo Fone: 44-3314 i;

OJ 44- 3511 Ran a 005.
'

VEN DE- SE TER R EN O EM

COSTAO - No Pântano do

Sul com 25 metros 00 frente e
I

500 metros de fundos - Preço:
Cr$ 170.000,00- à vista ou.- à

combhar Infor:mélÇões
Fone: 22-5472 à partir das

20:00 horas.

.
'

J'Í

TERRENO NA �RAIA DE;
FORA - 3)0 metros da praia"
lotes de 475 m2 _. Cr$
24.000,00 - lotes de 375 m2 -

' .......
r' .:

�

,.�

..

• ao

� ...

-. '1t:\.
.. )l;;.-< �

\

rua santos saraiya,"'\\55/�one: 442653
\

...
-. �

,.

I:"

1i..:..t.'-� �._
�'

, �'tt. •. .;., ...
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TERRENO, ARACY VAZ
CALADO - 600 m2 Cr$

r 140.000,00 - tratar - A. CAM­
POS - Rua: Anita Garibaldi,
'19 - Sa I a 603 - Fones: ?2-8412

. e 22- 73ffi Plantão aos
� �::..Sábados até as

I 18:00 horas,

��"-TÊRR ENG LAGOA - 390 m2 -

-

com 50 métros do Mar. Infor­
.rnac ões : VIFA EMPREEN­

� rulMENTOSft IMOBILIA RiO S
� r:.TDA -,. Creci 37 - Rua: Te­

?\irriente Silveira, 21 - Sala 102 �
Fone: 22-1660 e 22-9658.

�#,,­
��-----�---;------------A--L-U--G-A--:-S--E------------------�

� Cr$ 19,000,00 - tratar - A ..
>Ii CAMPOS RU<3: Anita

Garibaldi, 19 - saia 603
Fones: 22-8412 e .22- 7390 -

;..;. Plantão aos Sábados até as

18:00 horas.

TERRENO NA PONTA DE
BAIXO - 'Excelente lote - Cr$
95.CüO,OO - tratar,- A. CAM­
POS - Rua: Anita Garibaldi,
19 - Sala 60:5 - Fones: 22-8412
e 22- 7390 Plantão aos

Sábados até as \ 18:00 horas.

TERRENO SANTA MONICA
- 300 m2 - Cr$ 120.000,00-
tratar - A. CAM POS - Rua -

Anita Garibaldi, 19 - Sala .603
- fones: 22-8412 e 22-7390 -

Ptantá o aos Sábados até as

18:00 horas.

TERRENO
·BALN EARIO DO ESTR"EITO -

Com 433 m2 - ao lado do
O ube 6 - trrtor rn ac ões - VIFA
BVlP.REENDIMENTOS
!MOBILIARiOS LTOA - Rüa:
Tenente Silveira, 21 - Sala
10-2 - Creci 37 .: Fones: 22-
16m e 22-9658.

TERRENO AGRONOf\J1ICA
São Vicente de Paulo com

- excelente localizacão - ·'Cr$
-

135.000,00 _- Informações:
VIFA EMPREENDIMENTOS
IMOBI-LJARfOS LTOA - Crecí
37 - Rua: Tenente Silveira, -21
- Sal a 102 - Fones: 22-1660 e

22-9658,

CABELEIREIROS
UNISSE�

DAS 8 ÁS 20 HS.

ÁLVARO DE CARVALHO,34
--TEL.221913

",

Amplo salão com 350 m2de área
Localizado ern prédio ce-rrtret , cíot acío de quatro,

.sanitários: Ve�"e tr�r Ed.'JORGE DAUX - Fone:
�'-5"270T1b"'" nchári� cóm §3rcial. J

VENDE-SE,

L ate ern CAN,4SVIE/RAS com FRENTE PARA O
, , ,

MAR_ Lote ern Santo AntQnio com frente para o

';1fr. S/tio no Asfalto de Canasvieiras com 30.COO

fn2, corn água, luz e telefone. - Tratar no Hotel
Corresbeecn em Cenesvieires : Sábado e Dorningo.

'�;,.
'

... '----------_..;;;;._-------------------

t:'':., .�
..

'Cuidado com
ll!Iffi'

�,

". ,

Na ELETROGAS pe<as para
,�

·

gás. Agente autorizado: Brasil /Semer! Gerál'
.

.

-

.
�

"Ofertão: lampião e' liquinho apenas-�
Cr$ 200,00

Vazamento- de Gás
toda lin'ha de

Atende a domicílio
", Rua Cons, Ma'fra, 91
fones: 22-7202 22-6538

-,;;1 ,,.
.

.

-._ . �.
.

, ,

.

Bom diactornins>

CLASS FlCADOS
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FUSCA68 - TROCO - Por fusca rrrais moderno.
,Propostas pelo fone: 22-'-047 ·--Eventualmente
aceito outra rn ar ca de carro -' ALDA -

DOCUMENTOS PERDIDOS

O Sr LOURIVAL -PERBRA' AMORIM, PE,RDEU

SUA' CARTEIRA DE IDENTIDADE E CARTEI_RA
DE HABILITACAO (MOTORISTA) G'RAT'FI­

CA-SE QUEM' ENCONTRAR E ENTREGAR NA

HEDAÇAO DESTE JORNAL.
ORAÇÃO AO DIVING EspfRITO SANTO

Espirita Santo, você que me, esclarece tudo, que ih,Jmirla
todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal, você que
-me dá o dom divino de perdoar e esquecer o ma! q�e me

fazem; e que todos os in'starrt.es de m-inha vida está comigo, eu
..quero neste curto di,álogo, agradece,r-Ihe por tudo, e oorrf ir­
mar mais úma vez que -eu nunca que"o me sep rar de você por

,

r:naior que seja a ilusão material não será o m(nimo de vonta­
de que sinto de um dia estar com _ você e todos os meus

irmãos na gl6,.-ia perpétua. '

Obrigado mais uma vez:

- (A pessoa deverã fa�er esta oração 3 dias, seguidos, fazendo o Ped'"
do. Dentro de 3 dias ser� atcanç_ada a graça _pw:_",ais ditrcíl q�e seja.
Publicar assim' que receber a graça)

AlJro
SÃO

Dispense 'as au las case iras dos pa is ,: maridos, e
am igos. Entre na Auto Escola São Jorge, onde
você aprende a di rigir com seguranca e' tran-­
quilidade sem perder o bom humor. Para Funcio­
nários ptJblicos e seus familiares, financiámos
12 meses. ."

...

Rua fulvio Acíocci , 1,.189 Estreit�
(pertlnho da Casa do. Construtor)

M'INISTÉRIO DO INTERIOR
,

'

-

'BANCO' NACIONAL DA HABI'AÇAO
,Concurso de Idéias .,.

Barateamento da Constru�ão
Habitacional -

EDITAl
O ,BANCO NACIONAL, DA HABITAÇAO

B N H instituiu'concurso com a finalidade de pro
mo cer e,premiar idéias ou concepções que possam
c.orrcíü air ao barateam errto e/ QU à melhoria da

qual idade da corrstrucã o habitacional.

,

Poderãà participar do concurso somente pes .....

soas físicas - mnstrutores, operários, en genheiros,'
, arquitetos, estudantes e, a irida," pessoas ligadas à
�ual quer cam po de ativic:tade profissional, excf;­
tuando-se apenas os funcionários, do Banco
Naci onal da Habitacão. .",

As inscrições se�ão feitas até o ela 30 de",.de­
zern bro de .1977, no mommto da .ervtreqa dOS
trabalhos, na Detoqac ia Regional do BNH - Rua X'"
de Novembro, 621 - 69 - CUR ITIBA, oilde,_ tam­
bém, poderá ser obtido o regu la rn errto' do coricur-

soo -

Os ca ncfide tos , que resicíire rn nos Estados do
Paraná e' Santa Catarina, poderão enviar seus

trabalhos pelolcorreio, para a Delegacia Regional
do BN H, no endereço acima menciona do, ou.
diretamente para"a Coordenação do Cqncurso de
Idéias do Banco Nacional da HabítaGão� Av. I!"

República do Chile, n° 230 - 22° andar, Ri� �� Ja-'
neiro- RJ - CEP 20.000.

Serão coricedictosvpr êrn ios n os valores de Cr$,
40.000,00 (quarenta rn il cruzeiros), Cr$ 20.000,00
(vinte rri i] cruzeiros) e Cr$

_ 10.000,00 (dez mil
cruzeiros) para a; 12; (doze) melhores trabalhos.

A Com issão Julgadora poderá, ainda, conced er

rnenções honrosas no valor de Cr$ 2.000,00 (dois
rn ii c r uz e i ros) cad a u rn a.

Comissão Organizadora

- �,

i;L, �.�:�:ç>,

Somente a solidez de uma grande empresa' pode oferecer
a tranquilidade da melhor- administração de seus imóvets.

Consulte-nos.

NOVA' ERA Carteira de Adrninís ração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. '509 - A.R.S.

FONE 22.8968 �.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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��sH''';;' ',' trdgl � '.I e março, as, águas do

±.-.:._r ,�.f-, � -;.��al::-1 i com eçaram a correr e a subir

�,:'�pm��YnG'-1 3 pr irneira nota de intranquilidad�
na p:llsagEI'l quase bucólica da Cidade Azul.

Q�em coo heci a a topografia da região assus­

tou-s,e,- 0l_'�1·-!do a água saiu da caixa e
'I

es­

patriou-se jJelas margens mas elevadas do
�e a:> plariicjes em qu� o descaso permitiu
que a Ignorancla corist rursee casas. Dentro de
poúco, 50 krn"quadrados estavam submersos'

volumcs� correnteza arrastava casas, ponte�
e cíest ruia estradas, levando- de vencida in­
d u:>ive, a velha ponte de ferro, con$lruíd� há
rn eas de :) . .) anos, com seus alicerces de metal
pesando cêi �1 de 80 toneladas. Postes de

ilu,:,inaçáo t telegráficos inclinavam-se como

pal itos e;'
-

� igant�ca bacia .. Tubarão parou
de com U:-,; :;;lf-se pelos ca nais n ormais-, 85 rn ii
passsoas tfn!�gues à própria sorte e pequenos
recursos •..av.arn , nactavam , agarravam-se
flutuantes, tênues esperanças que s oo re­
nadavam �'kl�j águas revoltas.

Naquele :rágico 19 de março desenrolc3va­
se, errtreten ro, apenas a primeira parte do

dr?ma_ 0,185 trom bas d'ág ua, em seguida,'
caldas r6S cabeceiras, aumentaram muito
mais o �'o! ur: I e das enxurradas. Tubarão en­

tão, passou a falar apenas pela esta cão' PY3
BR N/5, Hé l io Ivo, da rua Coronel Cota co na

coli� próx i rn a da catedral. Auxilia va=o PY5
UN, que atendia no rádio enquanto PY3 BR­
N/5 errterrcíi a-se com autoridades transmitia
instruções, to�ata canoa, lanch� ou qual­
quer' outro trpo de transporte flutuante,
procurando pessoas, dando recados trazen-
do ,e levándo informacões.

'

Foram dias tristes 'Que depois de" tan-tos

rriesos 'podem ser anatisados, embora ainda
com dor, qJe se m a-cou com a ríivis a de es­

perança ''''Q Sul está vivo", criado pelo gênio
publicitário de llsot:" Chaves. -da Silva para a

cam renha de reerguimento da região, nlOS­

trou clarai'I í ente a importâ ncia dos qua�e
anônimos ;lc-j,ioamadores, ,com seus Che\;i1i�S
técnicos, _18 de repente invadem nos:;os

aparei hos ,'::\"'eptores, sefTl pre dispostos .-l '�""H
um recad, � diTlprlr uma incúmbência jd', ,I.
prestar ai ,"'" d urn �esconhecido. Senl C'llir;;�

rec-om�i 'lue um Ola pronunciado "p,·lito

obrigado . '11 ate um agressivo," _:u"ntc
vocês recc '-o uo Governo para fazer !S�. J

'

Ignorandr. fllcJo(i.:.' e esquecendo AlÇJIJ'lc-,
que o j-adi�:" -1.ior.! 1este m und o contur L'-l ��()

....... 'IJIF '�'" ....,;;;;.
-e,

� .. _'
CAMBIO

dioam ores, a z

dos que sofrem
•

amiga
Texto: Alcía Inês MUl.JLER Fotos: Maurício'dos SANTOS e Arquivo

--�--��----------------�--�------�-----------------------'
e material ista, ai nda é dos poucos que servem CAMB 10.

por servi r. Em .Jarrêiro de 1976, a
. Labre - Liga de

Amooores Brasileir.os de Rádio Emissão deu
um importante auxílio no vestibula'r da
CO PERVI. Conta Vüsorri Mendes, Diretor da
Labre/SC: "Eram dezessete muniCípios cujas
prdvas seriarn abertas crono logicam ente" no

mesmo horário. IVlohtamas uma rede de
radioamédores ébrangendo todos esses

municípios, com a sede instalada no Campus
da UFS C, em Florianópolis", cujo objetivo era

sanar quarsquer problemas que surgissem com

alunos" ou com as próprias provas. Desde
cedo estávamos apostos" sendo que,' das 8
à; 9 horas, pon falta de propagação, não con­

".�guíamos contato com o interior do Estado
quando errtrararn em campo estaçi5é:$'" d� 3

Minas, São Paúlo e Rio de Janeíro,'tomando
pontes, i sto é, recebendo as nossas .rn eri­

sagens, transrn ittrxfo-as ..... às outras estacões
do lrrter ior je retornan�do.fã central., Derrtre os

fatos importantes daquele dià - continua Vif­
san - podemos citar o de um estudante, que,
para não chegar atrasado ao local do veS­
tibular, vinha no seu carro em grande ve­

locidade, acabando por se acidentar. Foi h os-
'

pitalizado com urgência em Tubarão, onde se

deu o acidente, e ficou impossibilitado de'
oorn pareoer as provas.

�

O serviço
de rádio, de' Tubarão comunicou
à ,sede, -

..

e pediu perrn issão

para que este estudante
'fizesse- a prova no próprio'

:�:�::jao a li:;�!��6��o cas;'� cltaC:;l�
VilEVn Mendes - foi o ocorrido numa cidade r
do interior, quando, ao serem abertas as I
provas, constatou-se que uma das, questões
não,poderia ser resolvida, por uma falha qual­
quer de m imeografia. Entrando rapidamente
em contato com a Sede, o radioamador dessa
cidade nos colocou ao corrente da situação, e
fizemos chegar o fato à Comissão. Esta,'
decidiu que tal questão deveria ser anulada, e

através d: nossa rede comunicamos a todos
os responSáveis pelo vestibular que se estava

processando. '

CAlvtB 10

"Há uns dois anos atrás - fato narrado por
Ruiz, de prefixo PP5-A FO - eram 20 horas

quando recebi pelo rádio, in�talado em mlnh�
oróp ria casa, a solicitacão de um servico
desses que a gente, esrá acostumado' �
executar, a qual quer h ora do dia ou da rioite,
O que aconteceu, �ria côm co se não errvol­
vesse uma pessoa que faléceu. Eu deveria ir
aos hospitais, pois os fam iliaes estavam"

solicitando o corpo' para ser sepultado em

Vide ira, onde Vivem, mas não sabiam em que
hospiLal havia sido internado. Por' coi ncidê n­
da fui primeiro ao 'Hospital de Caridade, ondé"
me i nformaram não haver nenhum registro
com aquele nome, maS que eu, deveria dar
uma othadinha no necrotório, pois poderi a
estar lá. Fiz o que mandaram, subindo numa

janela e espiando, já que .a porta estava tran­

cada. Não vi�ninguém e voltei à portaria .cío

Qospita. Insistiram para que eu dhas-se
melhor, e voltei lá, disposto a encontrar o

homan. Ainda na janela, lá em Baixo, um vul­

'to apareceu e gritando pergu ntou o qüe _

eu

fazia ai. Foi um grande susto e fiquei até com

'mEdo. O vulto, errtã o, acendeu a luz e pude
ver uma senhora com uma trouxa de roupas
às costas. Resp,ondendo à sua pergunta, dis­
se que estava a procura de um "defunto",
que '_pelo visto não estava ali. Depois de

procurar em outros hospitais; voltei à casa

para com unicar ao colega de Videira o in­
sucesso. Logo ao chegar soube que o ra­

dioamador estava à minha espera no recep­
tor, fJ8ra dizer-m e que o falecido já havia sido
levado para lá, não sem antes provocar uma
boa guerra entre as funerárias desejosas de
,

'atender".
Como é notório, um radioamooor não se'­

limna' a ficar sentado, falando e ouvindo. De

car:ro, táxi ou mffimo à pé, ele precisa resol­
ver cs mas variados probleméÉ que surgem

-

'_
•
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CAMBIO

Reconhecida de Utilid ade PÚ blica pelo
Decreto Estadual n° 2.114 de 26/10/59, e pelo
Decreto Municipal 452 de 26/8/60, a Liga de
Amroores Brasileiros de Rádio Emissão
LA BRE, foi instalada em Santa Catarina des­
de 15/05/1948, com 'sua Diretoria em

F lorianópolis e 8 sub-" ciretorias no Estado.
Em 1931, isto é,há quase 50 anos, a Labre,

cuja sede está em Brasília, congrega uma

média de vinte mil radioamadores em todo o

pats.
vilson IV1endes esclarece: "Qualquer pes­

soa, brasileira, em dia com as leis e com idade
acima de 14 anos, pode ser um radioamador.
A Labre fornece cursos, com a duracão de
até 3 rneses, sendo necessário ao 'futur�
radioçm roor que tenha meips para adqu irir
seus equipamentos, cujo calor varia de dois

mil, até quarenta mil cruzeiros, ou, caso

I.Jreter-lda- algo mais sof,stic,adó, poderá gétS{dl
élté oitenta rTlÍl cruzeirus. C(Jn,o se pocre ver, c:

urn "!-)assatempo" nll.Jito coro",

arm'

A liga de Amadores Brasileiros .cíe f3ádio�
E�issão, é urn a ern_tidade s-êm fins lucrativo.
que coordena e fiscaliza as ativ idade& de seus
associados nos cam pos de telecomunicacão
e social, e promove a cooperação com órg-ãos
oficieis de :telecom unicações, contatos com

as autoridades estaduais e m unicipa is nos as:"

suntos de interesse recíprocos,-- prestação de
servi ços de emergência, nos, casos de ca­

lamidade pública, busca e salvamento, inter­
câmtio social e técnico com as diversas
di retorias secci anais e com a direcão na­

cional, bem como com entidades estra ngeiras
congêneres: Além dessas' promoções, a

Labre tem por finalidade estim ula r o desen­
volvimalta técnico dos associados no campo
das com unicações, as atividades sociais, cul-» :

turais, recreativas e desportivas, a firn de
desenvolver o espírito associativo,' a .har:--'
mania e a coesã o do seu quad ro social.

_
É

'vedado à instituição ou a q ualq uer associado,
como ta! ou como radioamador, manifestar-­
se ou discutir matéria política, religiosa ou"

racial em sua sede social ou em qualquer
atividade radioamadoristica. O radioamador

preci sa, antes d: tud o, e ntrega r-se de corpo
de aima �qui lo a que se, propôs, isto é', quan­
do em serviço, esquecer de si, pensando
somente em quanto é im portante o seu"

trabalho, feito serri pre em pról dos out ross.>
"

CAMBIO
"São muitos os casos que acontecem "

I com urn radioam édor - diz Vilson Mendes _,

:I
desde os n:as simples até ôs que dependem,,' 4

desse sor-vrco para salvar vidas Gomo·
-

pedicío de rémédios difíceis de ser�m" e cori
trados, quando os esforcas dOS' meios de

comunicação oficial fore rn em vão avisos oe'"
faleci rrrentos em rodovias a pa'rentes de{"
outros' estados, -corru.mic acão de doencas
g[av,es, etc. T ado e qualq'�er trabalho 'feit

"

ppr. nós, é gratuíto, sendo terminantemente­
proibido, sob pena até de cassacão

'

r'á­
cíioarn ecíor cobrar por qualquer serv·iço':. .:

CAMBIO
A Coorderrací or ieHe Defesa Civil de Santa'

Catarina - C ED EC, recebeu do radioarrradorv :

de prefixo PY5-ASA, Fren ciscojGrülo> erfl
nome da Labre, como doação,.. um aparelho
receptor-transrn issor, para que a CEDEC'
pudesse cqnstrui r o' sistema de com urricacào
de r-adloamador. As antenas para o -rádior
foram montadas pera Labre no topo do

E9ifíció Jo�o Moritz. Este' ésu m dos inúrneros�
serviços que a labre presta acr Governo do

Estado, sem pre em càráter gratuito. ....

,

"Uma grande realizaç
ã

o pelo qual a Labre
está trabal hando - finaliza Vilson Mendes -e a

coordenacão de um sistema de comunicaêão
de rádio, -junto com, a CEDEC e CONDEC-'"
para eventuais fatos de calamidade pública, o
'que .temos certeza de consegui r rnuitm.
15� ,
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